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EntrEvIsta aos rastrEros 22
Umha década após o seu último tra-
balho, entrevistamos o Ritxa, bateris-
ta dos repressentantes chantadinos
do movimento bravu, que venhem de
tocar na décima ediçom do ‘Castaña-
zo Rock’, com míticas bandas do país.

os lImItEs dE vEndEr-sE 8
Examinamos as chaves dos processos
de seleçom de pessoal: dos concursos
às dinámicas de grupo, tentando esta-
belecer onde estam os limites quando
se trata de “vender-nos” e encontrar
trabalho no chamado mercado laboral.
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suPlEmEnto cEntral a rEvIsta

a pedRa do destiNo
Falamos deste bloco pétreo, o objeto mais sagrado do imaginário
nacional escocês por se terem coroado sobre ela os seus reis

viaGeM a CastRo laboReiRo
Sabela Fernández fai umha crónica dumha excursom que come-
ça cruzando o o rio do esquecimento

oPInIom

as outRas dívidas por Carlos taibo / 3

HistóRia de a. e b. por Mauricio delito / 28

GaliZa está CoNNosCo por Maria Rosendo / 3

Património: nom
sabemos o que temos

qual é o Estado dos bEns culturaIs ?

Multiplicam-se as entidades pa-
ra a defesa do património pe-
rante o desleixo institucional.
No ‘Dito e Feito’ revemos al-
gumhas das numerosas agrupa-
çons que estám a velar polo es-
tudo, a conservaçom e a difu-
som do nosso património em to-
das as suas vertentes, conscien-
tes de que, se aguardarmos

mais tempo por umhas institui-
çons que demonstram umha to-
tal falta de interesse pola cultu-
ra galega, as suas manifesta-
çons acabarám no esquecimen-
to, comestas das silveiras ou
aniquiladas pola especulaçom
urbanística. Profissionais e ama-
dores de diferentes organizaçons
falam do seu trabalho. / PÁG. 14

Junta esquece a crise
da pesca artesanal

marInhEIros crItIcam PassIvIdadE

A situaçom da pesca artesanal
de baixura é crítica. Nos últi-
mos meses os marinheiros ga-
legos estám a ver como aumen-
tam as despesas e caem em pi-
cado os rendimentos, enquanto
sentem que a Junta da Galiza
nom fai nada para amparar um
dos setores económicos mais

importantes e representativos
do País. Segundo apontam fon-
tes deste setor, a pesca artesa-
nal tem hoje umha frota de
4.100 embarcaçons e dá mais de
15.000 postos de trabalho dire-
tos. Neste número analisamos a
incidência da política de cortes
neste setor. / PÁG. 20

novas da GalIza jÁ dEsvEndara dIvErsos casos dE corruPçom

Imagens da raiva popular do 14-N
Galiza Contrainfo e NGZ achegam umha foto-reportagem 
que mostra o sucesso da última greve geral / PÁG.17

ImPutam EmPrEsÁrIo quE nEGocIou
o maIor ‘PElotazo’ do PGom vIGuês

Umha das últimas detençons praticadas no ámbito
da ‘Operaçom Pokémon’ aponta para umha trama de
financiamento irregular do PSOE, que também en-
volveria o PP. O ex-conselheiro delegado da filial ga-
lega da construtora basca Bruesa, Manuel Álvarez
Martínez, é acusado de suborno e tráfico de influên-
cias por um suposto pagamento de comissons em

troca da concessom de obras públicas. As vincula-
çons entre o PSOE galego e esta empresa construto-
ra relacionada com diversos casos de corrupçom, e
que ia construir na Praça de Espanha de Vigo, já cen-
trárom duas reportagens publicadas por este jornal
em 2007 e 2008, nos seus números 56 e 69. Achega-
mos reportagem extensa sobre esta trama. / PÁG. 18  e 19
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Se tés algumha crítica a fazer, algum facto a denunciar, ou desejas transmitir-nos algumha in-
quietaçom ou mesmo algumha opiniom sobre qualquer artigo aparecido no NGZ, este é o teu
lugar. As cartas enviadas deverám ser originais e nom poderám exceder as 30 linhas digitadas
a computador. É imprescindível que os textos estejam assinados. Em caso contrário, NOvAS DA

GAlIZA reserva-se o direito de publicar estas colaboraçons, como também de resumi-las ou ex-
tratá-las quando se considerar oportuno. Também poderám ser descartadas aquelas cartas
que ostentarem algum género de desrespeito pessoal ou promoverem condutas antisociais in-
toleráveis.  Endereço: pelourinho@novasgz.com

o PElourInho do novas

10 anos aPós o PrEstIGE
os rIscos contInuam

A Plataforma Nunca Mais, de que
fai parte a Adega, acaba de apre-
sentar um recurso de reposiçom
contra o acordo do Conselho da
Junta que aprovava o Plano CAM-
GAL (Plano Territorial de Contin-
xencias por Contaminación Mari-
ña Accidental de Galicia). Pondo
de parte o facto de que continua-
mos a depender das decisons polí-
ticas que, como vimos há 10 anos,
fôrom responsáveis por virar um
acidente em catástrofe, a análise
de riscos que fai o documento é
preocupantemente incompleta. (...)

O CAMGAL esquece que a
maioria dos acidentes marítimos
na Galiza se localizárom entre Fis-
terra e a Corunha. Como é possí-
vel que as bases logísticas e os
centros de armazenamento do
material estejam em lugares afas-
tados desta faixa? (...)

O CAMGAL, na sua análise de
riscos, determina que as descargas
poluentes procedentes de terra
"NOM representam um risco impor-
tante de poluiçom". Porém, este pla-
no nom identifica os focos, nem as
atividades potencialmente perigo-
sas, nem as indústrias potencial-

mente poluentes que há no litoral.
Finalmente, o CAMGAL, vulne-

rando outra volta a Diretiva
2009/17/CE tampouco determina
os lugares refúgio nem os proto-
colos e planos de acolhimento. Pa-
rece que será Madrid que even-
tualmente irá decidir, entre os
1500 km de costa galega, o lugar
aonde levar o navio. Nom lembra
isto o que aconteceu há 10 anos?

Passados 10 anos, este CAM-
GAL semelha como o parto dos
montes: mais umha chafallhada da
Junta, um grosseiro instrumento
de propaganda política que oculta
a falta de compromisso e a incom-
petência da Junta para garantir a
segurança das nossas costas.

ADEGA

altos carGos PrEmIados
com carro da comPra

Nom aconteceu em Marinaleda,
mas em "Marineda City", e nom se
trata de Sánchez Gordillo, mas de
dous altos cargos da Junta que, se-
gundo informa La Voz de Galicia,
fôrom agasalhados numha grande
área comercial com um carro da
compra cheio de produtos de pri-
meira necessidade. (...)

A parelha que recebeu o carro
de produtos de primeira necessi-
dade para famílias numerosas está
formada polo secretário geral téc-
nico da Conselharia do Meio Ru-
ral, Francisco José Vidal-Pardo y
Pardo, e a diretora-geral da Asses-

soria Jurídica Geral da Junta,
Cayetana Lado Castro-Rial.

As retribuiçons desta parelha de
altos cargos montam em conjunto a
mais de 135.000 euros brutos
anuais, bastante mais do que ganha
a maioria das famílias galegas, e que

deveriam abondar para comprar
pam, favas, arroz e cacau à vontade.

Contrariamente ao que aconte-
ceu com as açons da Assembleia
de Desempregados da CIG de Fer-
rol ou a do alcalde de Marinaleda
na Andaluzia, isto nom será perse-
guido penalmente polas autorida-
des. Tampouco suscitará a indig-
naçom dos principais colunistas da
imprensa "livre e independente".
Todo um exemplo do estado de
descomposiçom ética do neolibe-
ralismo que nos está a levar à ruí-
na como sociedade.

Desde a CIG-Autonómica, con-
sideramos que nom se trata de
umha qüestom privada dos dous
altos cargos, mas de umha ques-
tom ética com releváncia públi-
ca. Algo funciona mui mal neste
país quando quem recebe esta
ajuda é umha parelha de altos
cargos dum Governo que apro-
vou o maior corte salarial e de di-
reitos aos empregados públicos e
aos trabalhadores em geral, num
país em que já fai parte da vida
cotiá ver pessoas desempregadas
e desafiuzadas vivendo na rua e
aguardando a que fechem os su-
permercados para recolherem
comida caducada do lixo.

CIG-Autonómica

R
oubam umha sucursal
bancária no Rosal, e os vi-
zinhos declaram na TV: “E

que vam fazer? Tenhem que co-
mer! Trabalho nom há!”; ou “Mi-
ra, quem rouba a um ladrom...”.
Umhas nove mil pessoas em situa-
çom irregular em todo o País vam
ficar sem sanidade pública. Nenas
e nenos separados nas escolas; as
organizaçons da Igreja, e as anti-
abortivas, que por vezes som o
mesmo, levam a maior parte dos
cartos públicos. A polícia sai à rua:
negam-se a participar nos despe-

jos, falam do seu carácter huma-
no, enquanto rebentam manifes-
taçons e entram de noite nas ca-
sas da gente, separando a mae e o
pai da criança, e levando-os para
Madrid. Nom há vacinas, mas os
faróis seguem prendidos ao meio-
dia na Corunha o 14 de Novem-
bro, porque os consumos elétri-
cos, segundo parece, servem para
medir o seguimento dumha greve
geral. Poucos dias antes, na mes-
ma cidade, umhas 60 pessoas bo-
tárom 48 horas a dormir na rua
para competir por um só posto de

trabalho. O País para, sai para a
rua berrar que estamos a ser legis-
lados pola Banca. Parece que as
nossas vidas estám nas suas maos
e nom somos cientes ainda de até
onde. Apenas pensamos um pou-
co nisto quando a gente morre
porque vai ficar sem casa. Desde
o ano 2007, producírom-se no Es-
tado espanhol 400 mil execuçons
hipotecárias e mais de 185 mil des-
pejos. Os dados já os sabemos,
porque som repetidos até fartar
estes dias polos meios de comuni-
caçom empresariais, que falam,

por vez primeira, de algo que há
tempo acontece. Poucos dias de-
pois, o eterno bipartidismo reúne
espertos que assinalam que os ca-
sos de “extrema gravidade” serám
esquecidos, mas ninguém nos
aclara se seria de extrema gravi-
dade o caso de Amaia Egaña, ou
porque segue em pé umha norma
do ano 1909. As classes trabalha-
doras afogam: há 270.000 desem-
pregados e mais de 87.000 lares
galegos tenhem a todos os seus
membros no paro. E por enquan-
to, os sindicatos recuperam umha

convocatória de greve dum dia, a
eleiçons passadas, para ajudar a
canalizar o descontentamento
apenas por umhas horas. Sachar
cada um na sua leira, fixando o
pensamento em chegar ao Hórreo,
tampouco vale. O descontenta-
mento nom pode depender de mo-
mentos conjunturais ou de datas
rituais que nos som marcadas po-
lo liberalismo mais ultra. É o mo-
mento, pois, de atuar, de começar
a construir alternativas. Porque o
sistema está podre, morre, e esta
agonia nom pode ser perpétua. 

O descontentamento nom se amaina em 24 horas
EdItorIal

humor Gonzalo
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N
ada descubro quando
afirmo que estamos pe-
rante uma genuína esta-

fa. Na sua versom mais próxima,
vincula-se com a palavra dívida.
Ainda que os governantes espa-
nhóis teimam na enunciaçom da
ideia de que arrastamos um gra-
ve problema de dívida contraída
polas administraçons públicas, a
realidade é muito diferente: até
há bem pouco mais das quatro
quintas partes da dívida espanho-
la correspondiam a agentes pri-
vados, entre os que destacavam
imorais entidades financeiras. Só
uma pequena fraçom dessa dívi-
da privada correspondia, no en-
tanto, às unidades familiares.

No miolo da estafa menciona-
da há uma circunstância mais:
assistimos a um indigno proces-
so de estatalizaçom da dívida pri-
vada que está na origem de re-
cortes e agressons contra direi-
tos. Em virtude da decisom dos
dous grandes partidos espanhóis,
as desfeitas cometidas polos res-
ponsáveis de bancos e caixas te-
mo-las de pagar todos. Convém
agregar, mesmo assim, que nas
esferas governamentais se esque-
ce o que muitos entendemos que
é chave da questom: a iniludível
necessidade de distinguir entre
dívida legítima -a que é razoável
pagar- e dívida ilegítima -a que,
por ter sido contraída em virtude
da especulaçom e o negócio mais
desprezível, há motivos podero-
sos para rejeitar-. Para fechar o

círculo, enfim, cumpre certificar
que nom há ninguém no cárcere,
quer pola desregularizaçom do
último decénio, quer como con-
sequência da colaboraçom do po-
der judicial.

De todo o anterior é preciso ex-
trair uma conclusom: sobram os
motivos para rejeitar o pago da
maior parte da dívida e para fa-
zer outro tanto com as faraónicas
ajudas que as instâncias que es-
tám na origem desta -bancos e
caixas- seguem a receber. Como
sobram as razons para contestar
às agressons que o capital tem
decidido desenvolver ao amparo
dumha nova onda da luta de clas-
ses que nos reconduz a etapas
que muitos pensavam definitiva-
mente esquecidas.

Cumpre salientar, porém, que
a negativa a resolver os proble-
mas de bancos e caixas deve-se
acompanhar dumha atitude bem
distinta no que diz respeito a ou-
tras dívidas que, esquecidas, es-
tas sim, convém pagar. A primei-
ra delas é a que temos com as
mulheres. Vítimas duma atávica
marginalizaçom, amiúde pade-
cem uma dupla exploraçom: no
âmbito laboral convencional, por
um lado, e numha economia de
cuidados, polo outro, que recai
de maneira quase exclusiva so-
bre as suas costas.

A segunda dessas dívidas que
devemos assumir é com a maio-
ria dos habitantes dos países do
Sul. Neste caso o que se impom
é a constância das sequelas, dra-
máticas, de séculos de absorçom
da riqueza humana e material
que guardam esses países. Nom
seria saudável que no Norte opu-
lento acabemos por reconstruir
os nossos maravilhosos Estados
do bem-estar a custa de ratificar
atávicas relaçons de exploraçom
e exclusom.

A terceira, e última, das dívi-
das que estamos obrigados a
aceitar é a que temos com os in-
tegrantes das geraçons vindou-
ras e, também, com as restantes
espécies que nos acompanham
na Terra. A uns e outras levamos
caminho de entregar um planeta
literalmente inabitável, cativados
como estamos polos mitos do
crescimento, o consumo, a pro-
dutividade e a competitividade. 

Ao tempo que rejeitamos a dí-
vida que os nossos governantes
lançárom sobre nós, assuma-
mos, porém, o pago destas três
esquecidas dívidas que venho de
mencionar.
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P
assárom as eleiçons. O PP
arrasou com as esperan-
ças dos desesperados e o

auto-ódio saiu do armário.   
Nom só o dos vencedores, que

a cada vez se permitem mais sa-
car a passear suas misérias vesti-
das de grandezas e subir-se a fal-
sos pedestais para rirem e mofa-
rem-se das que som doutra clas-
se, das que levam as suas crian-
ças a escolas públicas, das que lhe
limpam a merda aos cus que já
nom lhe importam ao estado, das
que ainda comem nas patacas
que apanham da terra e no leite
que mugem das vacas quando
ainda é noite, das que acordam
com cartas certificadas de expul-
som e em 3 dias estam a 9.251 km

de aqui, das que enlatam atum de
Papua Nova Guiné em conservei-
ras da Ria de Arousa, das que fa-
lam a língua das sete vogais e os
onze dançares, das que recolhem
o lixo que eles botam nas ruas,
das que se bicam com pessoas do
seu mesmo sexo e das que onde
vai que mandárom os sexos a to-
mar vento.

O problema desta gente nom é
o seu riso, o problema é que esse
riso fai-nos pequenas, amedron-
ta-nos, fai-nos duvidar do que te-
mos arredor e, já que logo, de nós
mesmas. Por isso nos permitimos
sacar também o auto-ódio do ar-
mário.

O PP ganha as eleiçons com
maioria absoluta e, também nós,
enchemo-nos a boca de auto-
ódio: começamos a sentir vergo-

nha, aparece o sentimento do ri-
dículo, estamos alucinadas por-
que sentimos medo. 

Somos poucas. Temos a sensa-
çom de que cada vez o cardume
se faz mais magro porque o peixe
gordo melhora ferozmente o seu
aparelho logístico para dizer cada
vez mais alto que nos vai comer.
E esquecemo-nos de nós. O outro

é a cada vez tam grande que já
nem precisa devorar-nos porque
nós mesmas fazemos por desapa-
recer. Invisibilizamo-nos. Esque-
cemos Galiza. E por isso se faz
preciso retomar a história.

Saber-nos a ria de Lires, as ren-
deiras de Vilaxoan, os outeiros a
debuxar o Folgoso, o castelo de
Pambre, o setembro de vindimas,
a lentura, o Sam Joam e o Sam
Martinho, a rebeliom dos foci-
nhos das mulheres em Castrelo
de Minho, a piçarra e a lareira, a
corte e o chimpim, os guindastes
do metal, a fúria dos estaleiros, o
Ferrol obreiro e o Vigo dissidente,
os mártires de Sobredo e as mu-
lheres das Encrovas, o lume, o
sol-pôr em Cabo Home, a fim do
mundo, as castanhas assadas, as
cuncas de licor café, o recendo

dos pinheiros, as maos a fazer bo-
lilhos, a curtidoria, a moa, Maruja
e Corália, os zocos, o unto, as fi-
lhoas, os alouminhos, os olhares
sinceiros e os sorrisos quentes.

Compreender daquela que Ga-
liza nom é umha delimitaçom
geográfica, se nom um sentimen-
to de pertença. Compreender que
todas somos potencialmente ga-
legas, mas só algumhas sentimos
Galiza no coraçom. Compreen-
der, logo, que os vencedores nom
som Galiza. 

Volver-nos entom ao cardume e
redescobrirmo-nos ceives. Recu-
perarmos a alegria de saber que
Galiza está connosco. Deixar de
esperar a que nos devolvam o
roubado e volver à dignidade de
expropriar o que é nosso, a nossa
identidade.

Como dijo Borges: “Há umha
dignidade que o vencedor nunca
poderá alcançar”. 

Este é o tempo do otimismo. 
Muito obrigadas, Galiza!

Galiza está connosco
Maria Rosendo

As outras dívidas
Carlos taibo

devemos deixar de
esperar a que nos
devolvam o roubado
e volver à dignidade
de expropriar 
o que é nosso

assistimos a um 
indigno processo de
estatalizaçom da 
dívida privada que
está na origem de
recortes e agressons
contra direitos

Cumpre salientar
que há outras 
dívidas que convém
pagar, como a 
que temos com 
as mulheres



Novas da GaliZa 15 de novembro a 15 de dezembro de 201204 acontEcE

acontEcE
Portos retomou o projeto dum porto des-
portivo em Bueu. O plano fora abandonado
pola Junta, mas nas últimas semanas abriu
umha consulta para estudar a avaliaçom de
impacto ambiental. Ambientalistas da zona
estám atentos a esta nova ameaça.

PlanEjam construIr um Porto dEsPortIvo Em buEu

A okupa compostelana Casa do Vento
tem diante as escavadoras. Informam
que a empresa Verde Urban planeja
construir vivendas de luxo nas imedia-
çons do Sarela, destruindo a paisagem
e pondo em perigo o centro social.

casa do vEnto amEaçada Pola EsPEculaçom 

10.10.2012 / Centos de enfer-
meiros e enfermeiras percor-
rem as ruas de Santiago contra
a deterioraçom da assistência
sanitária por causa dos cortes.

11.10.2012 / É fundada a Aliança
Social Galega, promovida pola
CIG, UGT e CCOO e integrada
por mais de sessenta organiza-
çons sindicais e sociais.

12.10.2012 / Mario Conde agride
rapaz de 14 anos que o apupou
à saída dum comício no Barco.

13.10.2012 / Centos de pessoas
secundam na Galiza os protes-
tos estatais sob o lema “Nom
devemos, nom pagamos”.

14.10.2012 / Galiza Nom Se ven-
de reúne centos de pessoas
numha manifestaçom.

15.10.2012 / Trabalhadoras da
Alfageme fecham-se na casa
do concelho de vila Garcia.

16.10.2012 / Começa o julgamen-
to do Prestige após 10 anos.

17.10.2012 / Milhares de estu-
dantes manifestam-se contra
os cortes no ensino.

18.10.2012 / José luis Neira, ca-
bo da Polícia local de lugo, é
detido na Operaçom Pokémon.

19.10.2012 / Duas pessoas deti-
das trás dos protestos contra o
comício final de campanha do
PP em Ourense.

20.10.2012 / Segurança do San-
tiago Bernabeu proíbe a entra-

da de bandeiras estreleiras e
da plataforma Que voltem à Ca-
sa no jogo Real Madrid-Celta.

21.10.2012 / PP ganha mais
dous lugares no parlamento
galego apesar de perder mais
de 130.000 votos.

22.10.2012 / Segundo o INE,
18,8% da populaçom galega vi-
ve debaixo do limiar da pobreza.

23.10.2012 / Suspensom por
um erro do fiscal o julgamento

contra os doze ativistas pola
língua acusados nos proces-
sos contra a manifestaçom da
Galicia Bilingüe.

24.10.2012 / Declaram como im-
putados por assédio no trabalho
o alcaide de lugo, José lópez
Orozco, o ex-concelheiro da Polí-
cia José Rábade e o ex-director-
geral do corpo Darío Diéguez.

25.10.2012 / El País publica que
a Junta qualificou os depósitos
de hidrocarbonetos de Ferraço

cronoloGIa

NGZ / Na noite do passado 29 de
outubro os ativistas Júlio Saians e
Sílvia Casal eram detidos na sua
morada de Ferrol, no médio dum
despregue policial sem preceden-
tes. No momento da operaçom es-
tavam em companhia do seu filho,
de oito meses e ainda lactante, que
ficou afastado da mae e sem ali-
mentar durante mais de cinco ho-
ras. Segundo a imprensa comer-
cial a detençom está relacionada
com a que tivo lugar o 30 de no-
vembro de 2011, já que numha das
vivendas registadas achárom um-
ha carta escrita a mao, assinada
apenas pola legenda DMQE (de-
nantes mortos que escravos) que a
polícia atribui a Júlio. Este docu-
mento, sempre segundo a versom
policial, relatava-se o estado das
contas de Resistência Galega na
altura. Na manhá do 31 de outu-
bro passavam a declarar perante o
juiz. Júlio era diretamente enviado
para a prisom de Soto del Real e
Sílvia ficava livre sem cargos. Se-
gundo puido confirmar a ativista,
o trato policial foi correcto, mas foi
submetida a um agressivo interro-
gatório no caminho a Madrid.

Poluiçom mediática
Ao igual que em anteriores deten-
çons, um dos aspectos mais sa-
lientáveis do processo foi o papel
do aparato jornalístico, que ache-
gou dados pessoais sem respeitar
a presunçom de inocência das de-

tidas. Os nomes, idade e lugar de
residencia da parelha fôrom fei-
tos públicos desde o primeiro mo-
mento, aventurando-se mesmo a
assinalar, como se fijo em El País,
que tinham intençom de atentar o
Dia da Constituiçom Espanhola.
A Fundaçom Artábria emitiu um
comunicado denunciando a falta
de rigorosidade jornalística de
meios como La Voz, onde se des-
creveu o centro social como “ta-
berna con el mismo estilo que las
vascas de los nacionalistas radica-
les”, além de afirmar que Sílvia é
a atual presidenta de Artábria,
ambas informaçons falsas. 
Solidariedade sem precedentes 

Fronte ao assanhamento mediá-
tico e a brutalidade da operaçom
policial despregou-se umha forte
onda de solidaridade nos diferen-
tes pontos do país. As concentra-
çons imediatas fôrom secundadas
por centenares de pessoas, sendo

a de Ferrol umha das mais secun-
dadas. Vários coletivos como Mu-
lheres Nacionalistas Galegas ou a

rede Galiza Nom Se Vende quigé-
rom também manifestar pública-
mente a sua oposiçom à operaçom

policial. Pola sua parte, o BNG
anunciou que levará ao congresso
o caso de Sílvia por constituir um-
ha “grave violaçom dos direitos
humanos”. Anova reclamou o fim
da lei antiterrorista, “que desvir-
tua na prática a presunçom de ino-
cência”, e o conselho comarcal de
Ferrol de Esquerda Unida criticou
o linchamento moral sem prova
algumha que as forças de repres-
som exercérom com Sílvia. 

Carlos Calvo é deslocado 
para a prisom de Salamanca
Neste mês marcado polas novas
repressivas, cumpre resenhar tam-
bém o deslocamento de Carlos
Calvo, detido no passado 16 de se-
tembro, para a prisom de Topas,
perto de Salamanca. Trata-se do
terceiro traslado a que o ativista
foi submetido em pouco mais dum
mês, o que supom um forte tras-
torno para a situaçom do preso e
provoca o atraso da correspondên-
cia e as visitas. Também os inde-
pendentistas galegos Diego San-
tim e Hector Naya fôrom desloca-
dos. Santim atopa-se agora na pri-
som de Dueñas, em Palencia, sen-
do coma no caso de Calvo, o
terceiro centro penitenciário no
que permanece encarcerado.
Naya, após umha semana em que
as suas pessoas achegadas nom ti-
vérom notícias dele, conseguiu in-
formar de que está preso no penal
de Villabona, em Astúries.

Novas detençons de independentistas
fam espertar a indignaçom social

PolícIa EsPanhola aPlIca lEGIslaçom tErrorIsta a um IndEPEndEntIsta E sEPara a umha maE da crIança dE 8 mEsEs

Os três moços de Briga e Nós-UP acusados de partici-
parem em vários episódios de luita urbana na jorna-
da do 24 de julho de 2011 nom entrarám em prisom.
A petiçom de 17 anos saldou-se com um acordo entre
a acusaçom e a fiscalia, resultando condenados, mas
a umha pena que nom implica o seu ingresso em pri-

som. O julgamento nom se chegou a celebrar por se
chegar a acordo entre as partes. Segundo a organiza-
çom juvenil, a polícia criou provas falsas para incri-
minar os jovens. Um nutrido grupo de pessoas solidá-
rias concentrou-se o dia do juízo nas portas dos julga-
dos para exigir a liberdade dos acusados.

Eludem a prisom os ativistas 
detidos no Dia da Pátria de 2011
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No passado dia 31 tivo lugar umha nova açom contra o
empobrecimento. Umha dúzia de pessoas expropriava
alimentos num supermercado da Gadis, para logo dei-
xá-los na rua à disposiçom de quem precisa deles, acom-
panhados dumha folha a reivindicar esta açom, fruito da
“fame e a raiva que sentimos por viver em precário” .

ExProPrIaçom dE alImEntos Em comPostEla

O quartel da Guarda Civil na vila de Camarinhas foi objeto
dum ataque no passado dia 28. Indivíduos nom identifica-
dos teriam dado lume a abundante material inflamável na
porta do quartel, provocando danos materiais. A adminis-
traçom atribui os feitos a umha “vingança” relacionada
com o “furtivismo ou o narcotráfico” segundo trascendeu.

ataquE a quartEl da Guarda cIvIl Em camarInhas

(vila Garcia) como "atividade
ambientalmente viável".

26.10.2012 / Protestos cidadaos
param o despejo dumha pare-
lha de desempregados e a filha
de 8 anos nas Sindicais (Ferrol).

27.10.2012 / Na madrugada, a
esquadra da Guarda Civil de
Camarinhas é atacada com ma-
terial incendiário.

28.10.2012 / Dúzias de gadeiras
de todas as bisbarras galegas

denunciam perante o Parlamen-
to polo empobrecimento das ex-
ploraçons agrárias e a quebra
contínua das cotizaçons.

29.10.2012 / Suspenso o pleno
municipal de vigo polos pro-
testos da Stop Despejos e os
empregados despedidos.

30.10.2012 / Jornada de protesto
contra a suba das portagens
salda-se com umha reduçom de
27% do tránsito na AP-9, segun-
do a plataforma convocante.

31.10.2012 / viveiro proíbe a ins-
talaçom em terrenos públicos
de circos ou outras montagens
com animais selvagens.

02.11.2012 / Rosana Pérez, do
BNG, consulta no Congresso
espanhol quantas pessoas pre-
sas galegas se encontram em
prisom preventiva ou cumprin-
do penas fora da Galiza.

04.11.2012 / Gadeiros da comar-
ca de Compostela anunciam
que derramarám mais de

220.000 litros diários de leite
para forçar a suba dos preços.

05.11.2012 / Achados em Narom
o corpo dumha mulher calcina-
do e o do marido, em trámites
de separaçom, enforcado.

06.11.2012 / Trabalhadores da
Navantia Ferrol concentram-se
contra a supressom da paga
extraordinária de Natal.

07.11.2012 / Morre Silverio S.F., vi-
zinho de Ponferrada, quando se

dirigia ao trabalho numha lou-
seira de Riodolas (Carvalheda).

08.11.2012 / Uns 200 trabalhado-
res da Cosmos em luita cortam
a via-férrea em Oural (Sárria) pa-
ra impedir a passagem de ci-
mento procedente da fábrica da
firma em Toural dos vaos.

09.11.2012 / Procuradores, juí-
zes, secretários, fiscais e fun-
cionários concentram-se em to-
da a Galiza contra as taxas judi-
ciais recentemente impostas.

cronoloGIa

NGZ / Passárom já mais de três
anos e meio desde que a mani-
festaçom orquestrada por Gali-
cia Bilingüe (GB) percorrera as
ruas de Compostela o 8 de feve-
reiro de 2009 com gente traída
em autocarros de vários pontos
do Estado espanhol. Amplos se-
tores sociais comprometidos
com o idioma próprio acudírom
também à capital galega a amos-
sar o seu rejeito contra o discur-
so espanholista promovido por
GB e sustentado por Falange, o
PP ou UPyD. Após várias identi-
ficaçons polo simples motivo de
falar galego e numerosas cargas
policiais, 12 pessoas fôrom deti-
das e acusadas de cargos como
“desordens públicas”, “atentado”
ou “danos”. Mas o juízo que se ia
celebrar na semana do 23 de ou-
tubro finalmente foi adiado pola
pretensom da fiscalia de apre-
sentar novos cargos.

Segundo explicou a este jornal
o advogado da maior parte dos
acusados, Manuel Chao do Barro,
o fiscal esqueceu interessar as pe-
nas por delitos de danos no escrito
de qualificaçom provisional, polo
que agora o julgado de instruçom
tem que corrigi-lo, passá-lo pri-
meiro à fiscalia e depois ao julga-
do do penal. Esta nova adiciona-se
aos cargos imputados poderia de-
morar o juízo vários meses e nom
há ainda nengumha data de refe-
rência sobre quando se poderia
celebrar finalmente.

A petiçom da fiscalia é de 51
anos e 10 meses de prisom em to-

tal, sendo a menor pena solicitada
de dous anos (o mínimo necessá-
rio para executar a condena) e a
maior de sete, além de 9.661,1 eu-
ros em multas e indenizaçons. Po-
la sua parte, a defensa manterá
que todos os acusados e acusadas
som inocentes, “eles fôrom os
agredidos, estavam-se manifes-
tando pacificamente pola defensa
do galego. Fôrom os outros os que
iniciárom os delitos”. Um vídeo
documenta gravado durante a jor-
nada amossa coma manifestantes
de GB que portavam bandeiras es-
panholas animavam à polícia a
malhar contra os manifestantes,
além dalgum intento de ser eles
próprios os agressores.

Um dos acusados, A.F.G., já
acudiu a um juízo contra um ma-
nifestante de GB que o agredira
no percurso da manifestaçom. O

juiz deu-lhe a razom e agora a de-
fesa alegará neste novo juízo que
umha pessoa nom pode ser julga-
da duas vezes polo mesmo facto.

Outra irregularidade do apare-
lho judicial no percurso deste
processo foi a referida à testemu-
nha de Manuel Andrino Lobo, lí-
der da Falange. Segundo relatou
um dos acusados na manifesta-
çom que decorreu na noite ante-
rior ao que ia ser o dia de início
do juízo, a defensa teria solicita-
do a testemunha do fascista com
a intençom de demonstrar o ca-
rácter xenófobo e de “incitaçom
ao ódio” da manifestaçom de Ga-
licia Bilingüe. Finalmente, na vés-
pera do juízo, a defensa foi infor-
mada de que os corpos de segu-
rança do Estado nom achárom a
Andrino Lobo para solicitar a sua
comparecência no juízo.

Adiam o julgamento dos ativistas
pró-galego com novas acusaçons

a fIscalIa solIcIta 51 anos dE PrIsom Para os 12 acusados

NGZ / A austeridade sai cara.
Nom só pola perda de direitos
básicos que supom para o cida-
dao a perda de serviços públi-
cos, também polo aumento no
gasto de material antidistúrbios
num 1.780%, segundo reflete o
Orçamento Geral do Estado pa-
ra 2013. O governo do PP no Es-
tado espanhol pretende rebai-
xar a pressom social das ruas
com mais repressom.

O gasto total em materiais de
choque será de 3,26 milhons de
euros, quando este ano foi de

173.670 euros. O Ministério do
Interior só viu reduzido o seu
orçamento um 6,3%, mas a
maior parte do corte é das parti-
das de “segurança cidadá”. O
aumento do gasto em material
repressivo pretende servir ade-
mais como “aviso” a aqueles se-
tores sociais mais ativos, e tam-
bém fai temer um aumento ex-
ponencial dos cortes, até o pon-
to de o Governo temer umha es-
calada do descontento social
que justifique esse dispêndio de
dinheiro público.

Multiplicam por 18 o gasto
em material antidistúrbios

NGZ / Finais do passado outubro
ADEGA fazia pública umha de-
núncia sobre o estado das águas
potáveis da vila de Caldas, cujos
níveis de poluiçom volvérom
atingir valores recorde.

Existe umha forte concentra-
çom de microcistina que alcan-
çou taxas superiores às tolerá-
veis para o consumo humano.
Esta toxina é acumulativa e po-
deria resultar um problema pa-
ra a saúde das crianças, poden-
do provocar importantes danos
no sistema hepático, problemas
no aparato digestivo e graves
efeitos neuro-tóxicos sobre o
sistema nervoso central. Pese
todo, o Concelho intentou ocul-
tar esta informaçom à vizinhan-
ça, já que na web municipal
apenas se publicárom duas aná-

lises do mês de junho.
A única soluçom para lhe pôr

fim a esta situaçom passaria po-
la abertura do encoro e a libera-
çom do Úmia para rematar com
a acumulaçom da toxina, já que
os presentes índices indicam que
o tratamento com cortiça dos sis-
temas de potabilizaçom nom é
avondo. Porém, a atitude do
Concelho continua a ser impas-
sível, o que ADEGA relaciona
com os interesses do negócio hi-
droeléctrico. Esta negativa a
abrir o encoro do Úmia está a
produzir um forte esbanjamento
de fundos públicos, já que se le-
vam gastado por volta de 2 mi-
lhons de euros no tratamento
ineficaz das águas, e até 2015 es-
tá previsto que o Plano Úmia se
leve outros 20 milhons.

Denunciam poluiçom
das águas em Caldas

CONCeNTRAçOm 
perante os julgados compostelanos 

em solidariedade com os 
independentistas processados G
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Lugo retirará as denominaçons dedicadas a elementos
fascistas de 8 ruas. Segundo Antón Bao, tenente de alcal-
de e concelheiro polo BNG, trata-se dum “ato de justiça
histórica”, consignado no acordo de governo PSOE-BNG,
e que culmina um processo encetado em 1980 quando fô-
rom mudados os primeiros nomes fascistas do rueiro.

rEtIram toPonímIa fascIsta do ruEIro dE luGo

A Junta da Galiza aprovava na derradeira semana de outu-
bro a Declaraçom de Impacto Ambiental positiva para os
depósitos de hidrocarbonetos e químicos do porto de Fer-
raço (Vila-Garcia). Fazia-o tendo aguardado a passarem as
eleiçons para anunciar umha decisom “contrária ao sentir
e à vontade da maioria da sociedade da Ria de Arouça”.

junta aPoIa dEPósItos dE combustívEl dE fErraço

Em primeiro lugar, relata-nos

brevemente arredor de que 

gira a acusaçom. 

A acusaçom por parte da Fiscalia
é por falsificaçom de documentos
continuada, documentos públi-
cos. Por parte do Corpo Nacional
da Polícia, mantenhem que o de-
lito é trata de seres humanos. A
Polícia nom se apresentou como
acusaçom particular, ainda que
anunciárom facê-lo. As condenas
no primeiro suposto podem che-
gar dos seis aos três anos de cár-
cere. No segundo, vam de três a
oito anos de cadeia.

A que se deve este processo?

Achas que é um castigo 

individual cara a tua atividade

militante ou mais bem um 

intento de criminalizaçom 

da solidariedade?

Este processo é o fruito de ter rea-
lizado desde o Departamento de
Migraçom da CIG mais de 19 de-
núncias, bem como acompanha-
mento às denúncias de compa-
nheiras/os imigrantes, bem como
CIG. De facto, esta denúncia cara
mim é a “represália” por denun-
ciar a suposta máfia dos 57 mar-
roquinos, nas que supostamente
estám 37 empresas do metal da
Galiza; alguém de CITE-CCOO;
alguém no Consulado de Espa-
nha em Casablanca; e alguém de
Estrangeiria e da Comisaria Na-
cional da Polícia em Compostela.
Quando me detiverom a conversa
com o Chefe do Grupo Operativo
de Estrangeiria em Compostela
começou com um “Laura por fim
te colhim” e rematou quando eu
lhe digem “Isto é umha vendetta”,
e ele diz, “deixa-te de películas...
De aqui vás para Teixeiro”. Acho
que é um aviso a navegantes,
umha criminalizaçom à solida-
riedade e, se calhar, a reaçom
perante mais de vinte anos in-
cordiando às autoridades em

matéria de estrangeiria. Tam-
bém tenho que dizer que sempre
foi patente a sua galegofobia,
misogínia e a sua transfobia. E
nas 48 horas passadas nos cala-
bouços, deixárom-mo bem pa-
tente com as suas atitudes.

Cada dia som rejeitados centos

de solicitudes de permisos 

de residência baixo o pretexto 

de que um grande número 

de entradas poderia colapsar 

o mercado de trabalho. Achas

que é real este motivo?

A realidade é que o Estado espa-
nhol e a Uniom Europeia só que-
rem mao de obra escrava. Senom
como se explica que as pessoas
imigrantes que levam três anos
de estadia na Galiza, ou no Esta-
do espanhol, podam solicitar a
sua Autorizaçom de Residência e
Trabalho? É umha chiscadela de
olho, cúmplice e covarde, do/s
Governo/s do Estado à Patronal,
ao Capitalismo, que lhes diz “du-
rante três anos podedes fazer o
que desejedes com estas traba-

lhadoras/es”. No caso da Galiza, é
um tema que ainda nom é tempo
de planear, mais que sim teremos
que debater quando consigamos
a nossa soberania nacional.

Um debate habitual para quem

participamos em movimentos

sociais é a escassa ou nula parti-

cipaçom de migrantes nas nos-

sas actividades. Porém, temos 

as suas problemáticas como 

um dos eixos primordiais das

nossas agendas. Como ativista

com a populaçom migrante, 

que opinas disto? 

As pessoas imigrantes regulariza-
das tenhem umhas imposiçons a
óstia de duras, pois devem fazer
descontos/quotizaçons à Seguran-
ça Social, sob o olhar fascista de
que se nom cotizam serám expul-
sas. Isto impede muitas qüestons.
Também é dificil que se somem
às questons sindicais maciça-
mente. As que nom estám regula-
rizadas, sofrem por cima a apli-
caçom da normativa de Estran-
geiria, na qual a parte punitiva é
extensa, e na que goza um papel
ominpotente o Corpo Nacional da
Polícia. É bom que se saiba que
estas pessoas quando decidem
denunciar, ao estar “sem papéis”,
devem fazer as suas denúncias
nas Comisarias. E também cau-
sou um dano extremo a época az-
narista, na que se lhes negava o
direito a se manifestar, o direito a
denunciar, o direito a se associar
e o direito a se sindicar.

Vinculado com a pergunta an-

terior, outra problemática ha-

bitual é a rutura da barreira

que separa o "trabalhar para"

com "trabalhar com", é dizer,

de se fazemos com a migraçom

umha atividade conjunta ou

asistencialismo. Que opinas a

respeito disto? 

O asistencialismo existe en-
quanto há subvençons. Acho
que a crise que vivemos e a au-
sência de ajudas institucionais
vai pôr a muitas entidades em
perigo. A diferença é grande, e
as pessoas imigrantes, compa-
nheiras e companheiros, sabem
sempre o que elegir e onde ficar
para trabalhar.

“o estado espanhol e a uniom europeia 
somente querem mao de obra escrava”

laura buGalho é sIndIcalIsta da confEdEraçom IntErsIndIcal GalEGa

DANIEl R. CAO / A clara imagem do que um Estado quer ser nom há que atopá-la tanto
nas atuaçons do seu governo, porque ao fim e ao cabo a sua estáncia é temporária, co-
mo naquilo que as suas leis pretendem proteger, porque estas si perduram. No caso
espanhol, o protegido é muito, e dentro este atopam-se duas cousas: o trabalho desre-

gularizado e a miséria por questons de origem. Tentar rachar com estes princípios ho-
je na Galiza tem um preço e umha credora. O preço é umha condena penal e a credora
laura Bugalho. NOvAS DA GAlIZA entrevistou a conhecida sindicalista da CIG reconheci-
da polo seu trabalho com a populaçom migrante sobre o processo que enfrenta.

“o processo é fruito da
denúncia continuada de
casos de exploraçom”

“a questom migratótia
tem de ser um debate
a abordar na Galiza”

“a petiçom da fiscalia
oscila entre três e seis

anos de cadeia”

“o assistencialismo
existe enquanto 
há subvençons”



DANIEl R. CAO / O passado 21 de
Outubro foi um cúmulo de previs-
tos: as escassas dúvidas que exis-
tiam sobre manter Feijó a maioria
absoluta, dissipárom-se com as
primeiras sondagens, passando a
se converter as eleiçons, num exa-
me à oposiçom.

Durante os próximos quatro
anos, Galiza terá novamente um
governo do Partido Popular por
duas razons que vam além do elei-
to pola populaçom: a atinada es-
tratégia de Feijó de adiantar as
eleiçons e a lei eleitoral vigente. 

A decisom de adiantar o proces-
so eleitoral nove meses sobre o
previsto proporcionou ao presi-
dente três vazas que resultariam
decisivas, a posteriori, polo uso
que delas fijo durante a campa-
nha. A primeira, fazer coincidir a
pré-campanha com as negocia-
çons com a pretroleira mexicana
PEMEX que traeriam carga de tra-
balho para um setor naval galego
cada dia mais debilitado. A segun-
da, impedir que as votaçons fos-
sem posteriores à elaboraçom dos
orçamentos autonómicos, previsi-
velmente carregados de medidas
impopulares que poderiam supor
um grande desgaste eleitoral. E
umha terceira, que à vez foi um
dos grandes eixos de campanha,
colher de imprevisto a umha opo-
siçom com um PSOE em pleno de-
clive e um nacionalismo cada vez
mais descomposto. Aparte desta
estratégia, que se poderia conside-
rar como legítima, figérom-se pre-
sentes as habituais irregularida-
des protagonizadas pola direita
como, por exemplo, a evidente
nom separaçom de poderes que fi-
jo que a justiça efetuara, coinci-
dindo com a campanha, ordens de
detençom por motivos de corrup-
çom contra cargos de PSOE, BNG,
e o próprio Mario Conde.

Precisamente fôrom PSOE e
BNG os grandes danificados da
campanha. O PSOE por arrastar
Galiza até a caída livre eleitoral
que lhe acompanha em todo o Es-
tado. O desgaste produzido polos
últimos meses do governo Zapa-
tero, que converte o seu discurso
em pouco credível, como por
exemplo a sua recente oposiçom
a recortes e desafiuzamentos,
quando foi o seu governo quem os

generalizou, e a incapacidade pa-
ra renovar as suas caras visíveis,
dada a divisom interna. A isto so-
maria-se um último fator, habil-
mente utilizado polo Partido Po-
pular, como é a crise de liderado
que sofre a sucursal galega, com
um candidato nom eleito nem
apoiado pola militáncia socialista.

O “bambám” nacionalista
A leitura que se pode fazer nestas
eleiçons sobre o voto nacionalista é
múltipla. Em primeiro lugar, umha
conjunta: a soma de AGE e BNG
fai que por primeira vez em anos
haja 16 escanos ocupados por for-
ças de discurso nacionalista. Outra,
a que se deve fazer por separado.

A caída do BNG é estrepitosa.
Em dez anos perdeu representa-

çom em proporçom às cotas de
poder que foi atingindo. A sua en-
trada na Junta e em muitos conce-
lhos, e a política de pactos corres-
pondente é um dos fatores chave,
de que parece que lhe vai ser com-
plicado recuperar-se. Mas nom só.
O Bloco nom soube separar em to-

dos estes anos o seu discurso do
discurso do PSOE, o qual fazia in-
diferente votar num ou noutro, al-
go semelhante ao que lhe ocorreu
a Izquierda Unida no resto do Es-
tado, e finalmente viu-se arrasta-
do pola sua caída. À parte disto,
outros dous elementos justificam
a considerável perda de apoios. O
primeiro umha evidente incapaci-
dade para comunicar com a cida-
dania. Se há uns anos o Bloco era
a força maioritária na esquerda,
com um discurso de oposiçom
aberta, agora perdeu essa referen-
cia por suavizar o seu discurso e,
quando tentava endurecê-lo, nom
saber transmiti-lo. Um grande
exemplo é o dos despejos: tempo
antes de que esta demanda se ge-
neralizasse via 15-M, os deputa-

dos nacionalistas em Madrid já
amossaram publicamente a sua
preocupaçom e, como isto, com
muitos temas, como ser o partido
mais agressivo contra a reforma
laboral de Zapatero ou a invasom
imperialista em Líbia. Porém, o
seu vozeiro, Francisco Jorquera,
era o candidato menos conhecido
segundo os inquéritos. Dentro
desta eiva deveria de se conside-
rar também a escassa permeabili-
dade por parte do BNG às deman-
das dos movimentos sociais. Sirva
como exemplo o virulento artigo
dedicado por Francisco Rodrí-
guez ao 15-M. O segundo elemen-
to é o efeito AGE. É evidente que
a presença de AGE fijo que o voto
se divide-se, mas o BNG nom esti-
vo certo em centrar parte da sua
campanha em desacreditar a esta
coaliçom, por umha parte porque
o voto que fugia ali nom era pro-
priamente nacionalista, senom
que costumava oscilar entre o
PSOE e BNG, e em segundo lugar
porque no afám de procurar as de-
ferências, acentuou o seu perfil
nacionalista: de aí que Jorquera
utilizasse o nome de país em to-
das as suas frases, deixando um
pouco de lado o seu perfil de es-
querdas que, num momento co-
mo o atual, devia ser prioritário.

Por último, AGE. A sua apari-
çom como terceira força política
nom devera ser umha surpresa pa-
ra ninguém. Apresentar a Beiras
como cabeça de lista é já um ga-
rante de sucesso, mas ademais dis-
to, jogou muito bem as suas cartas.
Tivo um discurso suficientemente
radical para encher esse oco que,
após a crise, ficou entre a esquer-
da institucional e as demandas ci-
dadás. Foi este um discurso muito
crítico e belicoso, com o que sem
dúvida se identifica umha grande
parte do eleitorado. Além disso, a
capacidade de somar forças e inte-
grar discursos também resultou
efectiva (a este respeito é recomen-
dável a leitura de Anomalia Syriza,
em http://ciudadtecnicolor.word-

press.com).  A dia de hoje, AGE é
um partido em formaçom, e a
grande dúvida que deixa é a sua
presença no rural galego, em que
existia umha tradiçom de associa-
tivismo ligado a um BNG que foi
varrido mesmo em populaçons em
que nom existiam militantes da
coaligaçom. De nom se estender a
sua rede militante a estes núcleos,
a cidadania nom terá a quem acu-
dir em caso de demandas e pode-
ria fazer que morra de sucesso.
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Cerca de mil galegos e galegas assinárom um mani-
festo em apoio à iniciativa autodeterminista catalá. O
manifesto, “desde Galiza e desde a esquerda”,  res-
posta a quem de posiçons “federalista”' emprega “a
discrepáncia com a  política económica e social de
CiU” para negar o direito a decidir do povo catalám.

manIfEsto GalEGo Pola autodEtErmInaçom catalÁ

Centos de profissionais da advocacia concentrárom-se
às portas dos julgados galegos em sinal de protesto
contra o projeto de lei de taxas judiciais do Ministério
da Justiça, que dirige Alberto Ruíz-Gallardón. Mani-
festantes criticavam, entre outras incongruências, que
recorrer dumha multa de 100 euros custe o duplo.

advocacIa ProtEsta contra novas taxas judIcIaIs

Mais ou menos, Partido Popular
anÁlIsE das Passadas ElEIçons GalEGas

Como vem sendo habitual, é preciso esperar
meses após umha votaçom para conhecer
os resultados reais da mesma. Deste modo,

foi descoberta umha manipulaçom por parte da
Junta dos censos eleitorais e os resultados publica-
dos. Com a intençom de fazer mais grande, e por-
tanto mais representativa, a maioria do Partido Po-
pular, os censos fôrom manipulados. 

Para o cálculo do impacto real da abstençom
numhas eleiçons é condiçom necessária realizar
este sobre a totalidade do censo, cousa que nom
ocorreu na Galiza. O dato oferecido polo gover-
no galego foi obtido da divisom do numero de
abstencionistas total entre o censo de residentes
em Galiza, no canto de ser realizado sobre o total

de votantes, é dizer, os que habitam em território
galego e os que nom. A página web da Junta da
Galiza afirmou que a abstençom era do 36'17%,
quando o dato real seria de 45'57 %. A influência
desta manipulaçom é notória, já que converte em
falsa a afirmaçom de que baixou a abstençom e,
ademais, muda os dados de participaçom e o pe-
so do voto no Partido Popular. O dato publicado
de 63'83% de participaçom, converte-se em 54'42.
Por ultimo, isto leva também a falsear a afirma-
çom de que o PP atingiu a maioria dos votos, por-
que com os dados reais na mao, o certo é que es-
te partido só alcançou o 24% dos votos, ou o que
é o mesmo, menos de um de cada quatro pessoas
com direito a voto votárom em Feijó.

Resultados obscuros

adiantar as eleiçons e a
lei eleitoral estám por
trás da vitória de Feijó

a leitura do voto 
nacionalista pode 

ser múltipla
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NGZ / Grande parte do trabalho
que se realiza em umha socieda-
de nom passa polo mecanismo
do mercado e nom se conta com
ferramentas para medi-lo. É o
caso do chamado trabalho do-
méstico: fazer a comida, limpar
a casa, lavar a roupa ou cuidar
das crianças da família. Um tra-
balho que ainda hoje desenvol-
vem quase que exclusivamente
as mulheres e que segue sem es-
tar reconhecido socialmente.

É por isto que resulta também
dificilmente quantificável o res-
paldo à convocatória de “greve
de cuidados” feita pola Central
Unitária de Trabalhadores
(CUT) para o passado 14 de no-
vembro, baixo a legenda “se a
metade da populaçom está na
cozinha, nom é umha greve ge-

ral”. Com este chamamento, a
CUT pretendeu pôr o foco neste
coletivo muitas vezes esquecido,
nom só nas greves, mas nos mo-
vimentos de esquerda em geral.

Além da violência estrutural
que se exerce de velho contra
este coletivo, desde o sindicato
nacionalista sublinham o traba-
lho adicionado que vam levar a
cabo as mulheres com motivo
dos cortes do PP, como encarre-
gar-se das 300.000 pessoas de-
pendentes que ficam sem ajuda
após o corte na lei de Depen-
dência, o corte de 1.255 profis-
sionais sanitários e o aumento
dos prazos nas listas de espera,
o cobro polas mamografias ou,
entre outros, a privatizaçom e
suba de preços das escolas in-
fantis e primárias. 

NGZ / Nos primeiros dias de no-
vembro as pressons populares
conseguírom deter dous despejos
iminentes em Ferrol e Moanha.
Em Ferrol, a pressom exercida po-
la Rede de Apoio Mútuo de Ferrol-
Terra conseguiu deter a expulsom
do domicílio dum casal que tem
umha filha mui enferma e que re-
cebe umha ajuda mui pequena
dos serviços sociais. O Concelho
comprometeu-se a assumir a dívi-
da do casal com o proprietário da
vivenda e a pagar três meses de
renda prorrogáveis a outros três.
Também em Moanha a mobiliza-
çom popular conseguiu adiar o
despejo dumha família que nom
podia pagar neste caso a hipoteca,

abrindo-se umha possibilidade de
negociaçom nos julgados.

Diversas mobilizaçons denun-
ciam no País o drama das pes-
soas em risco de despejo. Assim,
na cidade de Compostela um
grupo de pessoas concentrou-se
diante dumha agência do BBVA
para defender umha parelha de-
sempregada desde há cerca dum
ano e, que por isso, nom conse-
gue pagar a hipoteca contraída
com esse banco. Por outra ban-
da, em Vigo umha concentraçom
convocada pola plataforma Stop
Despejos para rejeitar o “genocí-
dio financeiro” percorreu as ruas
da cidade em forma de cadeia
humana e guardou um minuto de

silêncio polas pessoas que se sui-
cidárom abafadas polos proble-
mas económicos. Ainda que nas
concentraçons estejam a partici-
par membros de diversas organi-
zaçons políticas, é de salientar
que este movimento nasceu da
auto-organizaçom popular con-
tra os abusos da banca.  

Foi preciso morrerem várias
pessoas condenadas a ser expul-
sas para que as administraçons
públicas espanholas se resolves-
sem a intervir neste drama social.
Os dous grandes partidos espa-
nhóis declaram procurar um pac-
to para paliar os despejos, decla-
raçons que os movimentos sociais
enxergam com cepticismo.

A CUT chama a greve
também nos fogares

Pressom popular paralisa dous
despejos em Ferrol e Moanha

colEtIvos socIaIs dEsconfIam das mudanças lEGIslatIvas

NGZ / Nas jornadas prévias à jor-
nada de greve geral diversas or-
ganizaçons chamárom à popula-
çom galega a secundar umha gre-
ve de consumo. Este tipo de con-
vocatória chama a se rebelar con-
tra a conceçom de consumidor
que o atual estádio do capitalis-
mo lhe confere às pessoas. Deste

modo, numha greve de consumo
nom se pode mercar, fazer gaso-
lina, empregar os telemóveis...
Este tipo de convocatórias con-
tribuem por umha banda ao su-
cesso da greve geral ao fazerem
um chamamento a nom colabo-
rar com as pessoas que nom se-
cundam a greve enquanto chama

a reflexionar sobre o papel que
joga o consumo na sociedade e
procura linhas de fuga polas que
distanciar-se do sistema. 

Entre as organizaçons que cha-
márom a este tipo de mobiliza-
çom acha-se a Assembleia de De-
sempregadas da CIG de Lugo,
quem editou cartazes e repartiu

panfletos chamando a umha gre-
ve de consumo contra “os que
nos baixam os salários, os que
quitam o trabalho, sobem o IVE,
a luz, o gás...”. Também a Central
Unitária de Trabalhadores/as
realizou este tipo de convocató-
ria salientando que os atuais ní-
veis de desemprego obrigam às

centrais sindicais a redimensio-
nar as perspetivas sociais da gre-
ve geral. “Cada trabalhador/a é
ao tempo consumidor/a e colabo-
ra de ambos planos da sua exis-
tência no submetimento do pró-
prio sistema capitalista que o es-
craviza e na reproduçom das
suas lógicas”, expom a CUT.

14N: também umha greve de consumo
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um local do BBVA
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A.l. / Umha nova greve geral na
Galiza encheu as ruas de protes-
tos que definírom o sucesso da jor-
nada de luita convocada para o 14
de novembro contra a ofensiva
neo-liberal que está a padecer a
populaçom. Se bem as manifesta-
çons convocadas polos sindicatos
UGT, CCOO e CIG conseguírom o
respaldo de centos de milheiros
de pessoas, falando-se das mani-
festaçons mais numerosas da de-
mocracia, a expressom popular do
descontento desbordou as convo-
catórias destas organizaçons e
deixou cena em várias cidades que
amossam a emergência de novas
formas de organizaçom e de luita.
A cidade de Vigo foi um dos luga-
res nos que a classe trabalhadora
expujo o seu comportamento mais
combativo, enquanto em cidades
como Compostela as mobiliza-
çons dos movimentos sociais da
cidade reuniam a milheiros de ma-
nifestantes com um discurso cla-
ramente anti-capitalista.  

As ruas galegas voltárom en-
cher-se no 14N de multidons que
erguerom a sua voz contra as po-
líticas de recortes de direitos fun-
damentais, que estám a empren-
der o Governo espanhol e a Junta
de Galicia. Segundo a central na-
cionalista CIG, que nesta ocasiom
chamou a mobilizar-se conjunta-
mente com os sindicatos espa-
nhóis CCOO e UGT, calcula que o
paro foi seguido polo 90% da po-
pulaçom e que umhas 500.000
pessoas saírom às ruas nas diver-
sas convocatórias destas centrais.
Segundo indica este sindicato, a
greve tivo um especial seguimen-
to em setores como recolhida de
lixo e limpeza viária, transportes
públicos, portos e aeroportos, se-
tor naval, automoçom ou comér-
cio e hotelaria. As manifestaçons
dos três sindicatos tivérom a sua
convocatória mais numerosa na
cidade de Vigo, onde segundo as
organizaçons convocantes se mo-
bilizárom mais de 180.000 pes-
soas. No resto de cidades da Gali-
za este tipo de manifestaçons tam-
bém contárom com umha ampla

participaçom: 125.000 pessoas na
Corunha, 100.000 em Ferrol,
40.000 em Compostela e Ponte Ve-
dra, 30.000 em Ourense, 12.000
em Lugo e Vilagarcia, 4.000 em
Ribeira e 3.500 na Marinha.

Estas nom fôrom as únicas ma-
nifestaçons da jornada, o sindica-
lismo alternativo convocou pola
sua banda mobilizaçons em diver-
sos pontos do pais. Em Vigo, a ma-
nifestaçom convocada por sindica-
tos como CUT, CGT, CNT ou STEG
reuniu a milheiros de pessoas que
percorrérom pola manhá as ruas
da cidade. A CUT convocou com a
CNT umha mobilizaçom na tarde
do 14N em Compostela, umha
convocatória que aglutinou a mi-
lheiros de pessoas e se viu respal-
dada polos movimentos sociais da
cidade, e em solitário em Cangas
do Morraço, lugar onde a CUT
conta com um amplo apoio popu-
lar e que resultou ser um sucesso
de assistência. CUT e CGT mani-
festárom-se juntos na Corunha,
onde reunírom perto de 2.000 pes-
soas. A CGT também convocara
manifestaçom em Pontevedra e a
CNT em Vilagarcia. Em Compos-
tela, ademais, os movimentos so-
ciais da cidade convocárom um
bloco crítico anti-capitalista na ma-
nifestaçom de CCOO e UGT enca-

beçado por umha faixa na que se
lia “Pola defesa das nossas vidas:
greve indefinida” e àque assistí-
rom perto de 3.000 pessoas.  

Já durante a madrugada do 14N
a paralisaçom nos centros indus-
triais foi maioritária. A atividade
dos piquetes a essas horas do dia
foi intensa e deixou várias barri-
cadas nos acesos aos polígonos in-
dustriais de diversas localidades
do pais. No Polígono do Tambre,
em Compostela, um militante da
CNT era detido baixo a acusaçom
de atentado à autoridade, mas se-
gundo puido saber o NOVAS tal
detençom foi produto da excita-
çom que entrou aos policiais ao
ver um colante da CNT na sua car-
rinha. Segundo informa o Diário
Liberdade, em Ferrol, duas sucur-

sais bancárias teriam sido ataca-
das com explosivos causando im-
portantes danos. Na cidade de Vi-
go producirom-se cargas policiais,
ficando ferida umha pessoa que
tivo que ser transladada ao hospi-
tal. Pola manhá, o protagonismo
foi dos piquetes e das grandes ma-
nifestaçons de CIG, CCOO e UGT.
Também a estas alturas do dia se
producirom ataques a sucursais
bancárias, como aconteceu em
Compostela onde foi apedrada
umha sucursal de La Caixa. Na ci-
dade da Corunha fôrom detidas
quatro pessoas que formavam
parte dum piquete anti-capitalista
quando este se colocou diante da
cabeceira da manifestaçom dos
três sindicatos. A imprensa afir-
mava que os detidos pertenciam à
CNT, mas tal informaçom foi des-
mentida pola central anarco-sindi-
calista. Antes destes acontecimen-
tos fora detida outra pessoa que
formava parte dum piquete com-
posto por anarco-sindicalistas e
anarquistas autónomos. Pola tar-
de, na mesma cidade, eram deti-
das outras quatro pessoas enquan-
to participavam dum piquete.

Umha vez rematadas as mani-
festaçons do meio-dia a presença
dos grandes sindicatos esvaeceu-
se e tomárom protagonismo pi-

quetes que apostavam por man-
ter a greve e combater o relaxa-
mento que a partir do meio-dia
adoita invadir este tipo de jorna-
das de luita. Na cidade de Com-
postela, as projeçons do festival
Cineuropa fôrom canceladas em
boa medida graças à labor dos pi-
quetes da tarde. Na cidade de Vi-
go centos de pessoas percorré-
rom as ruas e dirigiu-se cara a El
Corte Inglés, onde se produziu
um forte despregue policial e se
erguérom barricadas nas ruas ad-
jacentes. O piquete continuou
percorrendo as ruas viguesas
numha atitude combativa.  

Também nesta greve geral apa-
recérom novas formas de protesto
que incrementa a perspetiva so-
cial deste tipo de jornadas reivin-
dicativas. Em Compostela tivo cer-
ta presença a convocatória dumha
greve de cuidados realizada polo
sindicato CUT, demandando para
o trabalho doméstico o mesmo re-
conhecimento que o trabalho as-
salariado convencional. Também
nesta data aparecérom vozes que
chamavam a umha greve de con-
sumo, umha iniciativa que já se vi-
sibilizara na anterior greve geral e
que chama a populaçom a refle-
xionar sobre o seu papel de consu-
midor e a rebelar-se contra ele.

O sucesso da greve geral renova as energias
da classe trabalhadora para a luitas futuras

maIs dE 500.000 PEssoas saírom às ruas nas cIdadEs sEcundando dIvErsas convocatórIas
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P.v. / As placas tectónicas do setor
gadeiro estám a mover-se nos úl-
timos tempos. Várias questons de
total relevância para o futuro a
meio prazo do setor na Galiza es-
tám a ser reformuladas. Por um-
ha banda, a reforma da PAC que
atinge os estados membros da co-
munidade europeia, por outra, as
novas relaçons contratuais e o
modelo de negociaçom de preços
através das organizaçons de pro-
dutores lácteos, e também com
muita importância o debate acer-
ca da ordenaçom do território e a
disponibilidade de terras de culti-
vo. Todas estas questons som a
deriva continental à que se en-
frenta o setor. Porém, mais umha
vez  há razons que indicam que
na Galiza pode ser já tarde para
atopar um lugar ajeitado na confi-
guraçom geral do modelo que se
impom na Europa. 

Novas relaçons contratuais
Nos últimos tempos várias orga-
nizaçons sindicais venhem de-
nunciando o feito das gadarias ga-
legas terem a obriga de assinarem
os novos contratos do leite sob
preços baixos, que os obriguem
durante um ano.  

Com o novo paquete lácteo
aprovado no mês de Setembro em
conselho de ministros do estado,
dota-se o conjunto de produtores
da capacidade de negociarem os
termos dos contratos com as in-
dústrias de recolha do leite direta-
mente. Este fenómeno, que ape-
nas se dá no setor lácteo e nom
existe noutras produçons agríco-
las, pode ser de grande interesse
para a gadaria à hora de defender
os seus direitos. Para fazer efecti-

va a negociaçom do preço assina-
do nos contratos, a UE dá suporte
jurídico às organizaçons de pro-
dutores lácteos (OPL´s),  nova fi-
gura que agrupa o conjunto de
produtores. Desde meados do
passado ano conhecem-se as li-
nhas gerais e as condiçons de
constituiçom destas organiza-
çons. A dia de hoje, no estado es-
panhol, tam só se tenhem confor-
mado duas.  

Ante a ausência destas entida-
des de negociaçom que agrupam
os gadeiros existe, de facto, um
nulo poder negociador  frente às
indústrias leiteiras, que impo-
nhem os preços que mais lhe con-
venhem ou empregar práticas de
concorrência punidas noutros es-
tados da Uniom Europeia como é
acordarem de forma conjunta os
preços pagados a gadeiros. Nesta
situaçom há vozes que acusam os
sindicatos agrários de imobilismo
face um novo cenário em que ve-
riam diminuída a sua influência
em oposiçom à representaçom di-
recta do setor produtor através
das OPL´s. Seja como for, tam-
bém existe um deficit recorrente
de falta de coordenaçom entre as
gadarias do país para poder arti-
cular umha postura forte de nego-
ciaçom perante o novo cenário
proposto por Europa.  

Fruito destas carências está-se
a viver um período de preços ex-

tremamente baixos, em que as in-
dústrias proponhem a assinatura
de novos contratos com preços
que nom fôrom negociados em
ausência de OPL´s fortes no se-
tor.  

A figura do mediador
Outro dos mecanismos que con-
templa o novo paquete lácteo
aprovado em conselho de minis-
tros, é a figura dum mediador en-
tre indústrias leiteiras e setor pro-
dutivo. Esta figura teria como fun-
çom a consecuçom de acordos ne-
gociados em igualdade de condi-
çons por ambas as partes, além de
velar pola  inexistência de acor-
dos entre as indústrias. Devido à
escassa pressom que se está a fa-
zer do setor produtor face o go-
verno, esta medida também está a
demorar umha outra medida de
proteçom dos preços. 

Desmobilizaçom
É palpável a importante desmobi-
lizaçom por parte do setor produ-
tor na Galiza, que impossibilita a
consecuçom de medidas de pres-
som para defender os interesses
próprios.   A ausência dumha con-
ciência coletiva que luite pola de-
fesa dum futuro para o setor agrá-
rio pom em perigo a sua existên-
cia, em especial perante retos tam
importantes como os que se vam
decidir nos próximos tempos, co-
mo é a negociaçom dos novos me-
canismos de pagamento da PAC
ou em questons de domínio gale-
go coma a defesa dumha superfí-
cie agrária útil em oposiçom à
contínua florestaçom do território
que propom a Junta com os piares
das multinacionais da madeira.

A gadaria, febre pola ausência
de capacidade negociadora

mar

A segurança no mar
tem um (alto) preço
A. DIESTE / As novas normas de
segurança para a baixura obri-
gam a investir em equipas e
mantimento perto de 10.000
euros, umha cifra inalcançável
para boa parte do setor galego.

Um setor como a baixura ga-
lega, que leva anos submetido
a dificuldades que batem num
dos piores económicos da Gali-
za costeira, tem este ano que
fazer fronte a umha série de
normas de segurança que im-
plicam um importante desem-
bolso, inalcançável para boa
parte da frota.

Um informe dos armadores
de baixura apontava há uns me-
ses que a aquisiçom e manti-
mento do novo equipamento de
segurança que se exige supóm
pagar pola volta de 9.000 euros,
fronte aos 4.500 que de média
havia que desembolsar antes.
“É muito, muito difícil que um
armador de baixura poda pagar
isso. Precisam-se ajudas e
apoios, e nom as temos”, assi-
nalam desde o coletivo.

Neste senso, apontam a que
a seguridade no mar nom deve
de ser umha questom que de-
penda de que se pedir pagar ou
non, “tem que haver facilida-
des para que todos os barcos
da frota artesanal podam ace-
der a esses dispositivos, sem
que dependa de se se pode pa-

gar ou nom”.
Além de bengalas, de coletes

salva-vidas com radio-baliza
para os tripulantes ou lancha
salva-vidas. Nom é que desde o
setor se veja negativo esses dis-
positivos, o que se critica é o
seu alto custo para umha frota
que nom está precisamente
num bom momento. “E que,
nestes momentos, 10.000 euros
som muitos quartos. Muitos”.

Nesta linha, desde os coleti-
vos do setor assinala-se que
tem que haver ajudas e subven-
çons para ajudar a aquisiçom e
mantimento destes equipa-
mentos. “Se nom se fai, e com
as margens tam estreitas de be-
nefícios que há na baixura hoje
em dia, pode haver barcos que
vejam que nom lhes compense
ir para o mar e faenar”.

De facto, apontam, nos últi-
mos meses estám a receber nu-
merosas queixas e protestas
dos portos galegos por esta
questom, inquedanças que
transmitem as preocupaçons
nom só de armadores, senóm
também dos marinheiros.

a gadaria apresenta problemas que
requerem fortaleza organizativa

novos marcos dE nEGocIaçom abrEm EsPErança no sEtor

É palpável umha
grande desmobilizaçom

por parte do setor
produtor na Galiza

a baixura tem que
fazer frente este ano
a grandes desembolsos



Xavier Rodrigues Fidalgo

Resgate: Dos muitos bens sa-
queados com sucesso nesta
crise, a linguagem nom é dos
menos relevantes. A situaçom
(o roubo, em geral) vém de ve-
lho, mas está-se acelerando
como corpo em caída livre. E
se já estávamos quase afei-
tos a achar um desvalorizado
“dano colateral” onde devia
de se contabilizar umha cus-
tosa matança indiscriminada,
agora ao “urinarem por nós
até afogar-nos” já nom lhe po-
demos chamar chuva (nem
sequer dourada), senom res-
gate (que é como se urinas-
sem por nós mais umha vez).

Chamam resgate os altifa-
lantes da classe domi-
nante a um empréstimo

que proporciona ao prestamis-
ta, ademais de um lucro em for-

ma de juros, o poder para gover-
nar a vida do prestatário.  No
contexto da crise do euro, um
resgate vém funcionando, mais
ou menos, assim:

(1) Parte-se de um marco insti-
tucional que obriga aos Estados
a financiarem o seu deficit no
mercado, ficando deste modo ao
arbítrio, nom só dessa mao invi-
sível que transforma os vícios
privados em virtudes públicas
(como as abelhas de Mandevil-
le), mas também dos grandes es-
peculadores (verdadeiros cida-
daos da feira plutocrática onde
cada euro equivale a um voto).

(2) Quando a pressom do mer-
cado (e da translúcida mao dos
especuladores) é tam forte que
torna insustentável o financia-
mento (os elevados juros geram
nova dívida, que gera novos ju-
ros, que geram nova dívida, etc.),
umha parte das instituiçons pre-
viamente criadas (a troika for-

mada pola Comissom Europeia,
Banco Central Europeu e Fundo
Monetário Internacional) ofere-
cem a sua cooperaçom para “res-
gatar” os credores do Estado
pressionado. Como contraparti-
da exigem-lhe a esse Estado no-
vos juros (algo menos onerosos
aos do mercado, mas bastante
mais elevados que os cobrados à
banca) e apenas um mínimo adi-
cional: a sua soberania.

(3) A soberania querem-na ba-

sicamente para dous objetivos
imediatos: outorgar prioridade
ao pagamento dos credores por
cima de qualquer outra cousa e,
aproveitando a ocasiom, precipi-
tar o desmantelamento do esta-
do do bem-estar social, que, a
olhos dos neoliberais reinantes,
constitui um atranco para o bom
funcionamento do mercado (as-
sim, por exemplo, se o mercado
laboral nom está equilibrado é
porque existem impedimentos
para a livre formaçom de preços,
como os acordos coletivos, as
prestaçons por desemprego, as
indenizaçons por despedimento,
as pensons, o salário mínimo...).
Por isso, as medidas que se im-
ponhem (baixo a fiçom de um
acordo entre as partes, que assi-
nam um Memorando de Enten-
dimento e com ele outra espólio
da linguagem) som sempre se-
melhantes: contra-reforma labo-
ral, despedimento de funcioná-

rios, corte de salários, suba de
impostos preferentemente indi-
retos e regressivos, reduçom das
pensons (por aumento da idade
de acesso e do período de cálcu-
lo), privatizaçons...

(4) O resultado também é sem-
pre similar: a situaçom económi-
ca dos Estados “resgatados”
(Grécia, Irlanda, Portugal) agra-
va-se consideravelmente, ao caí-
rem numha espiral em que os
cortes reduzem a renda, e isto a
arrecadaçom, que fai crescer o
deficit, e isto a dívida, que exige
novos cortes e assim ad infini-
tum. E, polo médio, uns poucos
collateral damages: a democra-
cia, os direitos laborais, os direi-
tos civis, o ensino público, a sa-
nidade, a justiça, e os Dimitris
Christoulas que nom chegárom
para ver pendurados os traido-
res do seu país “na praça Syntag-
ma, como os italianos figérom
com Mussolini em 1945”.
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Quarta entrega do dicionário 
da crise económicaEconomIa

Aclaremo-nos: que é um resgate?
um EmPréstImo quE ProPorcIona ao PrEstamIsta o PodEr Para GovErnar a vIda do PrEstatÁrIo

entes internacionais
‘resgatam’ os credores
do estado pressionado

a situaçom económica
dos estados ‘resgatados’
agrava-se notavelmente

A PRAçA SyNTAGmA De GRÉCIA
foi ocupada em múltiplas ocasions
como protesto polos cortes sociais 



DANIEl R. CAO / Após anos de
ausência, já por ilegalizaçons
ou decisom própria, o sobe-
ranismo basco de esquerdas
volta ao Parlamento espanhol
com força. NOvAS DA GAlIZA en-
trevistou a umha das suas ca-
ras visíveis em Madrid, Sabi-
no Cuadra.

A entrada de Amaiur no Parla-

mento espanhol quijo ser desa-

creditada desde o princípio di-

zendo que iria reclamar folclóri-

camente a independência e de-

pois se ausentaria do resto de

debates. Porém, a realidade está

sendo bem distinta. Que valora-

çom fazeis do trabalho institu-

cional, e que impacto tem este

em Euskal Herria?

A verdade é que fagamos o que
fagamos sempre nos criticam.
Quando nom acodes às institui-
çons porque nom o faz,  e quando
sim, acusam-nos de criar núme-
ros e, finalmente, quando repa-
ram que estamos fazendo um tra-
balho continuado, sério, em defe-
sa dos direitos do nosso povo,
condenam-nos ao silêncio. Em
qualquer caso, a nossa atividade
em Madrid nom se enquadra na
chamada normalidade institucio-
nal. Centramos o nosso trabalho
em torno a três eixos: o direito a
decidir do nosso povo e a reivin-
dicaçom de competências plenas
nos terrenos económico, social e
laboral, o apoio e impulso ao pro-
cesso democrático aberto em
Euskal Herria  e, por ultimo, a de-
fesa dumha saída  de esquerdas à
crise. Entendemos que a liberta-
çom nacional deve de se impulsar
desde estes postulados para que
seja umha libertaçom real. Nesta
medida, somos nós mesmos
quem marcamos a nossa própria
agenda, sem supeditar-nos ao que

poda fazer um Congresso em
maos do PP. 

Quanto ao impacto em Euska-
di, eu acho que este é um comple-
mento necessário ao labor que ali
realizam tanto EH Bildu como to-
do tipo de coletivos e organiza-
çons sindicais e sociais.

No Parlamento, existe umha re-

presentaçom das naçons perifé-

ricas do Estado, tendo presença

expressons políticas soberanis-

tas e de esquerdas. Tivestes

oportunidade de reunir-vos com

BNG e ERC para traçar atua-

çons conjuntas?

Depois de que a Amaiur se nos
negasse o direito a contar com
um grupo próprio, enquadramo-
nos no Grupo Mixto do Congres-
so, com estes grupos mas também
com outros como Compromís ou
Geroa Bai. As nossas relaçons
som boas em geral para todos os
temas de funcionamento do gru-
po e também à hora de participar
nas atividades parlamentares.
Temos relaçom directa com gru-
pos de esquerdas como IU e com
outros que nom obtivérom repre-
sentaçom e que existem tanto a
nível estatal como nas distintas
nacionalidades. Em qualquer ca-
so, eu acho que é preciso consoli-
dar e aprofundar nestas relaçons
à vista da crise, nom só social, se-
nom também institucional que
afeta hoje ao modelo de Estado. É
este um deficit que teríamos de
tratar de superar. 

Algumhas das intervençons de

Amaiur batérom forte nas redes

sociais, e o que é mais importan-

te, os vossos argumentos fôrom

empregados por diversos movi-

mentos sociais. A que crês que

se deve este sucesso, é dizer,

achas que é realmente possível

ser a voz da rua no Parlamento?

Como dizia, o silenciamento,
quando nom boicote ativo ao nos-
so trabalho por parte dos grandes
meios de comunicaçom, é diário.
Nom interessa que a voz do nos-
so grupo se escuite a nível estatal
por umha razom razons: esta tem
que ver com a tergiversaçom com
a que se segue informado de todo
o que sucede em Euskadi em re-
laçom às exigências massivas re-
lativas aos nossos presos e pre-
sas, à reivindicaçom de compe-
tências e soberania plena em ma-

téria política, social, laboral, e à
importáncia das luitas sociais que
se estám levando a cabo. 

Pois bem, perante este silencia-
mento, é evidente que a importán-
cia que adquirem as redes sociais
de cara a transmitir a nossa men-
sagem é fundamental. Alegra-
nos, e muito, ver como as nossas
opinions e mensagens podem
romper o boicote informativo que
padecemos, e agradecemos a to-
dos os meios alternativos o traba-
lho que fam para sacar à luz o que
o sistema oculta. Nesta medida,
alegra-nos também que as nossas
intervençons tenham servido pa-
ra o trabalho dos movimentos,
porque assim também, estamos
devolvendo o favor que muitos
deles nos fam,  já que som eles,
com o seu trabalho e opinions, os
que guiam a nossa atividade.

Ainda assim, nós nom preten-
demos ser “a voz da rua”. O nos-
so objetivo é por cima de todos
ser fieis a todos aqueles que nos
dérom o seu voto e a todos os que
estám dispostos a trabalhar a fa-

vor do nosso povo e a nossa clas-
se, sabendo que neste terreno é
preciso conformar amplos fren-
tes de luita e reivindicaçom.

Amaiur nom é um partido con-

vencional, senom umha acumu-

laçom de forças. Um debate mui

presente nas esquerda é chama-

do efeito Syriza frente à crise da

esquerda institucional, a que

crês que se deve isto?  

Amaiur é umha coligaçom forma-
da por quatro partidos: a esquerda
abertzale, EA, Aralar e Alternati-
ba. Achamos que a crise que esta-
mos a viver, e perante a brutal
agressom que estamos sofrendo
por parte do PP, é preciso realizar
um esforço sincero e continuado
para conformar plataformas, fren-
tes, coligaçons que agrupem aos
grupos soberanistas e de esquer-
das que existem nas diversas na-
cionalidades oprimidas no Estado.
É hora de jogar a carta mais alta, e
nom a mais baixa, muito mais ain-
da vista a deriva e perda de refe-
rencialidade do PSOE e as suas
franquícias autonómicas.

Esta aposta na unidade de for-
ças é algo que achamos foi reco-
nhecido polo nosso povo. Na nossa
opiniom, os bons resultados eleito-
rais som mostra disto. Com estes
resultados, conformamos o acam-
pamento base desde o qual lançar
nos próximos meses e anos o as-
salto à cima: a conquista da inde-
pendência e umha saída da esquer-
da à crise. Esta saída só passa por
umha reforma fiscal, a redistribui-
çom da riqueza e o desmantela-
mento dos fundamentos patriar-
cais da nossa sociedade e, final-
mente, por um modelo de produ-
çom, desenvolvimento e consumo
submetidos a critérios sociais, em
harmonia com a natureza e nom
submetidos ao capital e o cimento.
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“Mais que ser a voz de ninguém, queremos 
ser a voz dum intercámbio de ideias”

“Marcamos a nossa própria agenda, sem 
supeditar-nos a um Congresso em maos do pp” 

a tErra trEmE
EntrEvIsta a sabIno cuadra, dEPutado Por amaIur no conGrEsso EsPanhol

“Contra o silêncio dos
meios as redes sociais

som fundamentais”

“apostámos na unidade
de forças e o povo 

reconheceu-no”



Portugal voltou a registar um-
ha massiva greve geral, a ter-
ceira convocada contra o go-
verno de Passos Coelho em 16
meses. De facto, ao contrário
do Estado espanhol, o número
de adesons foi maior que nas
paralisaçons imediatamente
anteriores, tanto que alguns
sindicalistas espanhóis chegá-
rom a reconhecer que a convo-
caçom de greve foi um êxito só
se for analisada conjuntamen-
te nos dous estados ibéricos.

E.S.M. / No Estado espanhol, só a
Galiza e os Países Cataláns atingí-
rom níveis de paralisaçom seme-
lhantes aos portugueses. Na repú-
blica de além Minho, a greve, con-
vocada pola Confederação Geral
dos Trabalhadores Portugueses –
Intersindical Nacional (CGTP-IN),
nom tivo o apoio da dirigência sin-
dical da UGT, mas contou com a
adesom de muitos filiados desta
central, para além de numerosos
coletivos sociais como a Platafor-
ma 15 de Outubro, e paralisou qua-
se totalmente os transportes públi-
cos, a administraçom e a indústria,
ganhando forte presença no setor
privado, segundo explicou o secre-
tário geral da CGTP às 13h da tar-
de da jornada de greve. Este sindi-
cato voltou a demonstrar que pos-
sui umha forte introduçom em
praticamente todos os setores pro-
fissionais portugueses, ao conse-
guir organizar “umha das maiores
greves organizadas em Portugal”
sem a companhia do segundo sin-
dicato do país. Nos dias prévios,

aquecidos pola visita de Angela
Merkel a Portugal, os seus filia-
dos tinham realizado um grande
trabalho informativo nos centros
de trabalho, esforçando-se em ex-
plicar as suas propostas de pou-
pança para sair da crise sem pe-
nalizar a classe trabalhadora: ta-
xaçom das transaçons estrangei-
ras, progressividade do IRC, taxa
sobre dividendos dos grandes
acionistas, combate à fraude fis-
cal, reduçom dos encargos públi-
cos com as parcerias público-pri-
vadas, revogaçom dos benefícios
fiscais ao setor financeiro e exigir
ao BCE que empreste aos estados
como aos bancos privados.

Confrontos em lisboa
Houvo mobilizaçons em pratica-
mente todas as cidades do país,
mas foi em Lisboa onde umha

manifestaçom atingiu a dimen-
som de multitudinária, acabando
com fortes confrontos com a po-
lícia de choque. As situaçons de
violência tenhem vindo a aumen-
tar em Portugal de forma notável
nas últimas mobilizaçons. No
Porto, ainda nom há um ano,
houvo choques inéditos até a al-
tura quando a polícia pretendeu
desalojar a escola Alto da Fonti-
nha e na manifestaçom do dia 15
de outubro passado repetírom-se
situaçons violentas que pré-

anunciavam os últimos confron-
tos de Lisboa e fam pensar que a
instabilidade nas ruas vai conti-
nuar a aumentar. No dia 14 de
novembro, o ambiente tornou-se
cada vez mais tenso desde que
acabou o discurso de Arménio
Carlos (secretário geral da
CGTP), com palavras de ordem e
atitudes diante da Assembleia da
República que faziam lembrar a
Grécia. Passadas duas horas, a
polícia optou por protagonizar
umha violenta carga que espa-
lhou os confrontos (que os media
chegárom a definir como “intifa-
da”) por todas as ruas da zona de
São Bento até a meia noite. A
CGTP, cuja força é inquestioná-
vel entre a classe trabalhadora
de todo o país, está a ter imensas
dificuldades para controlar a in-
dignaçom do povo português,

que em muitos casos simpatiza
abertamente com as pessoas que
o sindicato definiu como “profis-
sionais da desordem e da provo-
cação” ao “lamentar profunda-
mente” os acontecimentos do fi-
nal da sua manifestaçom. Quan-
titativamente, o resultado fôrom
15 pessoas detidas e quase meia
centena feridas segundo fontes
manifestantes. Qualitativamente,
no entanto, o resultado é a sensa-
çom de que o povo português
nom vai aturar mais medidas de
austeridade e está disposto a lui-
tar para defender os salários e os
seus direitos laborais. No próxi-
mo dia 27 de novembro, dia da
votaçom final global do Orça-
mento do Estado para 2013, já es-
tá agendada umha nova concen-
traçom frente à Assembleia da
República e nada fai prever que
os ánimos dos portugueses te-
nham acalmado até entom.

Os números da greve
Em Lisboa, praticamente todos
os setores contabilizados polos
sindicatos atingiam dados de
paralisaçom superiores a 90%,
exceto o pequeno comércio, mas
o mais impactante foi a parali-
saçom completa do metro e a
suspensom de 200 voos. Nou-
tras províncias, os números fô-
rom mais modestos, mas mes-
mo assim tivérom grande im-
pacte. Perto do nosso país, em
Viana do Castelo, por exemplo,
a greve recebeu umha adesom
massiva no ensino, na banca, na
indústria e no transporte.

JOSÉ ANTOM ‘MUROS’ / Povo na-
tural das grandes chairas do Mé-
dio Oeste de América do Norte. A
partir do século XVIII especiali-
zou-se na caça de bisontes ao lo-
grar domesticar os cavalos selva-
gens que povoárom o continente
após a chegada dos espanhóis. Os
lakotas, como outros muitos po-
vos indígenas, apresentárom um-
ha dura batalha aos invasores,
com altibaixos, alianças em favor
e em contra, acordos e tratados,
duras derrotas, submetimento em

reservas do território próprio e vi-
torias esplendorosas como a bata-
lha de Little Big Horn, onde mor-
reu o General Caster e o exército
dos EE.UU nom esqueceu em
muito tempo.

O Povo Lakota, após muitas lui-
tas foi submetido a partir do ano
1882 e deportado a reservas por
parte do governo dos EE.UU, vio-
lando-se de passo todos os acor-
dos que os lideres do Povo Lakota
assinaram previamente com fun-
cionários norte-americanos; foi a

partir desta data quando os Lako-
ta, conhecidos também como Siux
fôrom submetidos a brutais inten-
tos de assimilaçom à sociedade
gringa: esterilizaçons forçosas, re-
clusom das crianças em orfanatos
negando-lhe a pátria potestade aos
progenitores, maior reduçom
dumhas reservas que já de por si
supunham umha parte mínima do
território real, convocatórias for-
çosas para combater nas guerras
mundiais: Coreia, Vietname... O al-
coolismo também fijo estragos.

Nom foi até a década de 60
quando os lakotas, além de recu-
perar a sua demografia, reagírom
como povo num movimento lide-
rados por retornados das cidades
a terras indígenas. Este movimen-
to é conhecido como Poder Ver-
melho. Nele nascem novos meios
de auto-organizaçom, recuperam-
se boa parte das terras usurpadas,
estabelecem-se novos governos
tribais mais eficientes, com novos
modelos económicos e estabele-
ce-se no ano 1971 umha linha
educativa em língua lakota. Som
anos duros, com duras e terríveis
batalhas como o segundo Woud-
ned Knee, a exigência da restitu-

çom das Black Hills... 
O movimento político-social

herdeiro daquela época moldou
um novo tipo de lakota, orgulhoso
e consciente de ser umha colónia
interior dos EE.UU, que procura
desligar-se do seu ocupante e for-
mar as suas próprias instituiçons
e auto-governo, reclamar, ocupar
ou comprar os territórios que os
brancos cedem, abandonam.... Os
153.000 filhos do povo confor-
mam a República Lakota Oyate
confederando as distintas ramas
do povo e as pessoas que fagam
parte ou queiram aderir-se em ter-
ritórios indígenas que pouco a
pouco medram como o povo.
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Nos anos 60 os lakotas reagirom como povo 
liderados por pessoas retornadas às terras indígenasPovos

lakota Oyate ou povo Sioux

portugal já cheira a contentores queimados
GrandE êxIto da GrEvE GEral Em PortuGal, quE fInalIza com vIolEntos confrontos Em lIsboa

a CGtp, cuja força é inquestionável entre a classe trabalhadora,
está a ter imensas dificuldades para controlar a indignaçomalém mInho

em lisboa teve lugar
umha manifestaçom

multitudinária que
acabou em confrontos
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dIto E fEIto a administraçom nom torna públicas as informaçons 
de que dispom sobre o estado dos bens Culturais galegos

cEntros socIaIs
cs abrente
Arcade · Souto Maior

aguilhoar
O Forno · Ginzo de Límia

arredista
Rodas, 25 · Compostela

cs almuinha
Rosalia de Castro, 46 · Marim

artábria
Trav. Batalhons · Ferrol

aturujo
Principal · Boiro

cso bairro do cura
Bairro do Cura · Vigo

bou Eva
Terço de Fora · Vigo

a casa da Estación
Ponte d’Eume

a casa da triga
P. Maior · Ponte Areias

cso casa do vento
Figueirinhas · Compostela

cso a Kasa negra
Perdigom · Ourense

ls do coletivo terra
Boa Vista · Ponte d´Eume

a cova dos ratos
Romil · Vigo

faísca
Calvário · Vigo

fervesteiro
Adám e Eva · Ferrol

o fresco
Bº da Ponte · Ponte Areias

o fuscalho
Rua Colom · Guarda

a Ghavilla
Ponte da Raínha · Compostela

Gomes Gaioso
Monte Alto · Corunha

henriqueta outeiro
Quir. Palácios · Compostela

cso liceo 
Estribela · Marim

cs lume!
Gregório Espino · Vigo

mádia leva
Serra de Ancares · Lugo

cso Palavea
Palaveia · Corunha

o Pichel
Sta. Clara · Compostela

a revira
Gonz. Gallas · Ponte Vedra

a revolta do berbés
Rua Real · Vigo

a revolta de trasancos
A Faísca · Narom

csoa o salgueirón
Zona Massó · Cangas

sem um cam
Rua do Vilar, 9 · Ourense

a tiradoura
Reboredo · Cangas

cs vagalume
R. das Nóreas, 5 · Lugo

csa xogo descuberto
R. Salvaterra, Coia · Vigo

cs a zalenvá
R. Carris, Valençá · Barbadás

O.R. / Na Galiza existe umha gran-
de quantidade de profissionais e
amadores que tenhem informa-
çons exaustivas sobre o território
e os seus bens: esta é a premissa
de que parte o pessoal da patri-

moniogalego.net, umha platafor-
ma fundada em 2011 na Rede que
tem como objetivo elaborar um
Catálogo Social do Património.
Será o primeiro deste género e
permitirá ter informaçons diretas
sobre a situaçom dos Bens Cultu-
rais do País, suprindo o obscuran-
tismo institucional. Como nos diz
um dos seus membros, “um dos
grandes problemas do Património
Cultural na Galiza é que nom sa-
bemos o que temos”, e a informa-
çom consegue-se através de lon-
gos trámites burocráticos para
muitas vezes ser errónea ou estar
incompleta. Com esta iniciativa,
procuram que a cidadania conhe-
ça o que tem, já que atualmente a
administraçom nom torna públi-
cas as informaçons de que dispom
sobre os Bens Culturais. 

A iniciativa baseia-se num Sis-
tema de Informaçom Geográfica
em que a informaçom é articula-
da por comarcas, concelhos, ou
por tipos de bens, cronologia, etc.
Na atualidade, e com apenas um
ano de andamento, já tem inven-
tariados mais de 2000 bens cultu-
rais e constitui o maior inventário
em linha do património cultural.
Além disso, inclui umha Lista Ver-
melha formada por bens em esta-
do de perigo grave. A lista foi
constituída mercê das achegas
voluntárias das pessoas que de-
nunciam o estado das obras, zo-
nas ou objetos com valor históri-

co da sua contorna. Estas pessoas
serám “catalogadoras”, e as infor-
maçons que forneçam serám se-
lecionadas e completadas polos
“editores”, que elaborarám ade-
mais cada ano um relatório sobre
os bens em pior estado. A entida-
de é constituída por dez pessoas
que se organizam em diferentes
comissons de trabalho, e o seu
trabalho é totalmente voluntário. 
Umha associaçom profissional de
conservadores: Niquelarte

As associaçons de profissionais
do ámbito patrimonial estám tam-
bém em auge, em vista das escas-
sas expectativas sociais deste sec-
tor e da ingente quantidade de
trabalho ainda por fazer. A Nique-
larte é umha delas, e está integra-
da por um grupo de conservado-
res e restauradores que procuram
preservar todo tipo de objetos
materiais e manifestaçons imate-
riais, além de investigar, educar e
gerar um conceito de identidade
galega através do património. Na
atualidade tenhem abertas mui-
tas e mui diversas frentes de tra-
balho: umha delas é a do Patrimó-
nio Industrial, para o qual redi-
gem relatórios do estado patrimo-
nial de, entre outras cousas, as fa-
torias da Ria de Vigo. Trabalham
também com as crianças em
obradoiros de criaçom plástica e
conhecimento patrimonial, ou
com o património em perigo, ela-

borando relatórios sobre paisa-
gens ou bens concretos, como o
que estám a levar a cabo em
Moem como o vento, um projeto
para a Comunidade de Montes da
paróquia de Nebra que tem como
objetivo proteger os moinhos da
zona. O património intangível é
outra das áreas a que atendem,
sobretodo através do projeto as-
sociado Arinspunk. Aliás, no seu
blogue podemos encontrar diver-
sos materiais sobre conteúdos re-
lacionados com o património e a
sua conservaçom como por
exemplo artigos especializados.

Umha agrupaçom de pessoas
afeiçoadas: a Ardóbriga
Porém, o que mais abunda no
País som as associaçons de pes-
soas afeiçoadas, conscientes de
que parte do património cultural
legado polas geraçons passadas
corre o risco de desaparecer. Um-
ha destas agrupaçons é a Ardó-
briga, fundada em Ponte d’Eume
em 2008 para estudar o patrimó-

nio local e reivindicar a sua con-
servaçom. O motivo da sua cria-
çom é que, segundo afirmam,
“um passeio polo bairro velho da
vila pode fazer cair na depressom
o espírito mais insensível”: a ruí-
na dos edifícios históricos ou os
lixeiras clandestinas e pistas de
motocrós ilegais nos jazigos ar-
queológicos som algumhas das
situaçons quotidianas que denun-
ciam. Buscam “formar umha
massa social de origem diversa
mas com um interesse comum
pola proteçom, o estudo e a valo-
rizaçom do património”. Levam a
cabo palestras de divulgaçom, es-
tudos de toponímia, sondagens
arqueológicas, recompilaçom de
património imaterial, excursons
culturais ou exposiçons, além
doutras atividades. 

Em defesa dum bem concreto:
“Entremos na Panificadora”
As plataformas criadas para de-
nunciar o estado dum bem em
concreto som outra das formas

que adopta a defesa do patrimó-
nio. Entre estes projetos, é espe-
cialmente interessante o da Pa-
nificadora de Vigo, umha antiga
fábrica de pam e outros subpro-
dutos fundada em 1920. No pós-
guerra a empresa supera as difi-
culdades de fornecimento e tor-
na-se a maior Panificadora do
Estado. A morte do presidente
da Panificadora em 1978 dará
cabo da empresa. Nesse mo-
mento, o edifício entra num cír-
culo de especulaçom imobiliá-
ria, e o Concelho anuncia o pro-
pósito de o demolir para promo-
ver a construçom de locais co-
merciais e estacionamentos.

“Entremos na Panificadora” é
um coletivo aberto de gente da
cidade que exige a conservaçom
do edifício, entendendo-o como
um símbolo urbano e umha tes-
temunha do legado industrial,
bem como umha potencial in-
fraestrutura para o desenvolvi-
mento local. Querem criar um
debate cívico sobre a conserva-
çom do património e sobre o
desleixo da classe política nesta
matéria. Publicárom um mani-
festo em que assinalam como
objetivos a reabilitaçom integral
de todos os espaços sem alterar
as características estruturais, a
sua reutilizaçom como espaço
público e aberto, a classificaçom
como Bem de Interesse Cultural
e incorporaçom ao Conjunto
histórico artístico do Bairro Ve-
lho, e o protagonismo da cida-
dania neste processo de reabili-
taçom, sendo ela que lhe deter-
mine em última instáncia os
usos futuros deste espaço.

Multiplicam-se as entidades para a defesa 
do património ante o desleixo institucional

Para ‘PatrImonIoGalEGo.nEt’: “um dos GrandEs ProblEmas é quE nom sabEmos o quE tEmos no País”

Cortes institucionais, abandono administrativo ou falta de consciência so-
cial som algumhas das expressons que nos venhem à cabeça quando nos
perguntam polo património cultural galego. Porém, cada vez som mais as en-
tidades que protestam agindo e se organizam de maneira altruísta para re-
verter esta situaçom. Neste número revemos algumhas das numerosas agru-

paçons que estám a velar polo estudo, a conservaçom e a difusom do nosso
património em todas as suas vertentes, conscientes de que, se aguardarmos
mais tempo por umhas instituiçons que demonstram umha total falta de inte-
resse pola cultura galega, as suas manifestaçons acabarám no esquecimen-
to, comestas das silveiras ou aniquiladas pola especulaçom urbanística. 

voluntariado tem
informaçons exaustivas

sobre o território

CONFeRÊNCIA DA ARDÁBRIGA
no IeS Breamo em abril de 2012
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a ExamE “devíamos evitar que algumha daquelas fotografias puidesse custar a
vida a militantes e simpatizantes dos partidos e sindicatos proibidos”

GUSTAvO lUCA /  Munidos de mar-
retas, em bata de laboratório, em-
buçados para se protegerem das
estelas disparadas como setas
desde os negativos de nove por
doze em suporte vidrado, pai e fi-
lho empregárom umha noite e
parte do dia seguinte para esna-
quiçar o conteúdo de 500 bastido-
res de pinho país em que guarda-
vam lotes de 50 negativos ordena-
dos verticalmente. Umha Noite
dos Cristais Rotos avant la lettre

da de 1938, com a diferença de ob-
jectivos e a coincidência de serem
causadas ambas pola repressom
fascista. Metidos num nevoeiro de
sílice, bromuro e nitrato de prata,
os dous fotógrafos lançavam os
pesados martelos contra as alvís-
saras do povo de Vigo na procla-
maçom da República, as festas de
Primeiro de Maio no parque da
Barja, marchas de protesto contra
o governo Gil Robles, conferên-
cias e palestras na Casa do Povo,
a Campanha do Estatuto, mitins e
demonstraçons eleitorais, assem-
bleias de sindicatos e partidos, au-
las de noite para operários, repre-
sentaçons de teatro do grupo Má-

ximo Gorki de Lavadores, carta-
zes revolucionários e bandeiras
de estela vermelha em corredores
e edifícios. 

"Devíamos evitar que algumha
daquelas fotografias puidesse cus-
tar a vida a militantes e simpati-
zantes dos partidos e sindicatos
proibidos polo governo militar".
Ángel Llanos explicava assim a li-
quidaçom da sua ceifa diária de
imagens do intenso calendário re-
publicano. "A tentaçom de ocultar
os valiosos arquivos fora grande -
contava- mas transladar umha
carga tam pesada poderia com-
prometer a quem nos ajudasse:
nom havia mais recursos que fa-
zê-los desaparecer".

O sacrifício dos arquivos
Na volta dos 43 anos de censura,
o interesse polas mulheres e os
homes que luitaram por construir
a democracia, atopava um relato
de queima de documentos. Vítor
Vaqueiro, organizador do Arquivo
Pacheco, cuida que a destruiçom
da memória gráfica dos anos da
República foi comum a grande
parte dos estúdios de fotografia

da Galiza: "Esnaquiçárom arqui-
vos para nom deixarem provas de
militáncia mas, ao mesmo tempo,
os fotógrafos livravam-se de foto-
grafias que os implicavam. Certas
fotos de estúdio de pessoeiros da
República e da Fronte Popular po-
diam denunciar as simpatias do
próprio fotógrafo". Vaqueiro lem-
bra como antecedente a magnitu-
de da represália do governo de
Versalhes contra os defensores da
Comuna de Paris (1871) a partir
dos arquivos fotográficos baleira-
dos polo Prefeito de Polícia Valen-
tin.

Ao cabo deste intenso curso de

mocidade na repressom e nas
frontes de batalha de Brunete,
Perdiguera, Alfajarín e Sierra de
Alcubierre, sobrevive umha per-
sonagem doada e solidária, pa-
ciente e irónica. Na entrada do seu
salom de fotografia, na rua Colón
de Vigo, vinha-se aos olhos um re-
trato de Ángel Aranda com a se-
guinte dedicatória autógrafa: "A
Angel Llanos, fotógrafo de mi
cuartel general y buen soldado
7.10.38". Aranda, executor da re-
pressom das Astúrias no 34 e ge-
neral de Franco no Ebro, fora pro-
cessado polo Tribunal de Repres-
som da Maçonaria no remate da
guerra do 36, expulso do exército
e sentenciado a viver em liberda-
de condicional. 

O fotógrafo recusa integrar-se
em redaçom nengumha ainda que
venda as suas fotos aos diários.
Conserva as maos tingidas de re-
velador para além da moderniza-
çom dos laboratórios. Nom é ad-
mitido como sócio da Asociaçom
da Imprensa de Vigo que tivera
desde a sua fundaçom em 1924
jornalistas de rádio e imprensa e,
andando o tempo, televisom mas
nunca um fotógrafo, especialida-
de longos anos considerada ofício
básico antes que jornalismo.
Acompanha até a sua reforma, o
ofício de jornalista sem carnê com
o de fotógrafo de bodas, baptizos
e enterramentos e, em particular

com as encomendas de fotos fa-
miliares para emigrantes. 

O primeiro reconhecimento pú-
blico vem-lhe do Concelho de Vi-
go que o nomeia Viguês Distingui-
do em 1986. A Federaçom de As-
sociaçons da Imprensa converte-
ra-o em Sócio de Honra no 94.
Duas distinçons que reconhecem
um importante trabalho nos diá-
rios sem que poda indentificar-se
o suporte dumha cabeceira con-
creta. É irónico que ao cabo dum-
ha longa vida de vender fotos aos
jornais (um preço de referência:
0,10€ por foto positivada em 1982)
as duas principais empresas edi-
toras do País se gabem de ter apa-
drinhado Llanos.

À vaga de honras a Llanos a
partir dos seus noventa anos, so-
mou-se a Junta com o compromis-
so de entregar a Vigo umha cópia
do arquivo familiar. Prometera o
governo da Autonomia umha
magna exposiçom do seu legado
fotográfico em Vigo, para come-
morar a inauguraçom do fundo. O
fotógrafo morreu sem ver nen-
gum destes projectos cumpridos. 

as fotoGrafIas da rEPÚblIca do sEu arquIvo foram dEstruídas Por tEmor à rEPrEssom 

A Noite dos Cristais Rotos de Ángel llanos

Na morte do extraordinário fotógrafo Ángel lla-
nos, alguns diários exaltam o seu legado como
a memória gráfica de vigo no século XX. No ar-
quivo iniciado em 1888 polo avô de llanos,
aparece na verdade o maciçado imparável da
trama urbana,   o mar recheado para construir

enclaves comerciais e armazéns de congelado
e o desprezo dumhas modas por outras. Mas
no legado faltam os anos da II República, mi-
lhares de negativos em vidro destruídos por
Francisco llanos Trapaga e Ángel llanos Gon-
zález quando do Golpe de Estado do 36.

a destruiçom da 
memória gráfica dos

anos da República foi
habitual na época

Foi também fotógrafo de
casamentos, batismos

e enterramentos

o Concelho nomeou-no
‘viguês distinguido’

no ano 1986

FOTÓGRAFOS VIGUeSeS COm O ALCALDe
De esquerda a direita: Jesús de Arcos, Quico, magar, Delmi Álvarez 

(agachado), Ángel Llanos, manoel Soto (alcalde), Luis Pardo de Vera, 
Francisco J. Gil, Guillermo Cameselle e Víctor de las Heras
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análise dos processos de seleçom de pessoal: 
dos concursos às dinámicas de grupoEm anÁlIsE

A.R.G. / “En Adormideras duerme
estos días la cruel realidad”. Com
esta frase tam alegórica, com o
seu recurso estilístico perfeita-
mente encaixado, termina um dos
parágrafos da reportagem que La

Voz de Galicia dedica ao “concur-
so” por um posto de trabalho que
oferece a empresa SGL Carbón. A
companhia, dedicada à elabora-
çom de elétrodos e que “tem fama
de pagar mui bem”, avisou as em-
pregadas da sua fábrica de que ia
haver umha ampliaçom de pes-
soal, e que seriam tidas em conta
apenas 60 candidaturas, as 60 pri-
meiras que chegassem às portas
do hotel onde seria feita a sele-
çom. O redator deste jornal pas-
seia, 48 horas depois, por entre as
mais de 60 pessoas que permane-
cem às portas do prédio, todas de-
sempregadas, acompanhadas dos
seus parceiros ou parceiras, pais,
mais… para conhecer as suas his-
tórias. Há já dous dias que estám
à espera para entregar os seus
currículos; apontárom os nomes
dos primeiros que chegárom; fi-
gérom quendas de duche e comi-
da; tenhem mesmo mesas e cadei-
ras de plástico; dormem nos car-
ros; jogam aos naipes... Passa o
tempo: entram, entregam, saem.
Para o dia 15 tenhem umha prova
de “cultura geral”, passada esta
prova, só umha pessoa entrará a
trabalhar no departamento de
produçom da empresa. Trata-se
dum concurso, nom há outra pa-
lavra: nom sabem em que vam tra-
balhar, quantas horas, nem o que
vam receber, mas sabem as re-
gras, sabem como funciona o pro-
cesso de seleçom.

Também sabem quais som as re-
gras as pessoas que participem no
concurso 'Puesto de trabajo en
ZECSA'. Esta empresa, Zona Eóli-
ca Canaria, SA, já chama a esta
“seleçom de pessoal” diretamente
polo seu nome, porque ao partici-
pares entras no “sorteio dum pos-
to de trabalho com contrato para
duas anualidades e possibilidade
de continuar passado esse perío-
do, com um salário bruto anual de
30 mil euros”. É preciso apenas
preencheres umha folha com os
teus dados, nada falam de expe-
riência ou formaçom, e deposita-

res numha conta do Banco Saba-
dell uns 1,80 euros para entrar
neste processo de seleçom. Pagar
para trabalhar, ou melhor, para
aceder a um processo de seleçom
de pessoal, também está na moda.
Ou mesmo ir a umha entrevista
para comercial dumha conhecida
empresa de telecomunicaçons, es-
pecializada em comunicaçons mó-
veis, e ter que telefonar para saber
se foste ou nom selecionada.

As dinámicas de grupo 
ou quem foi o assassino
Mas esquecendo já a seleçom de
pessoal por que tens que pagar, ou
pola que tens que concorrer, tam-
bém estám mui na moda, sempre
dependendo do posto de trabalho,
as chamadas dinámicas de grupo.
Estas técnicas, criadas nos anos
30 para serem empregadas em es-
tudos sociais e políticos, som tam-
bém usadas nos processos de se-
leçom, e baseiam-se em observar
o comportamento, nom apenas in-
dividual, mas também dos fenó-
menos grupais e sociais. Nelas
identificam-se aquelas pessoas
que levam a liderança; o nível de
motivaçom dos participantes;
quem persegue metas comuns;
quem actua de jeito mais indivi-

dualista; ou que tipo de relaçons
se desenvolvem entre as pessoas
participantes. 

Para as pessoas que devem rea-
lizar a seleçom, a observaçom di-
reta da actuaçom do grupo apre-
senta mais vantagens do que ou-
tras técnicas, como a entrevista
individual ou as provas escritas,
porém, segundo contou ao NOVAS

DA GALIZA Irene Rodríguez, umha
pessoa que tem participado em
vários destes processos, terminam
por se tornar numha luita dumhas
pessoas contra outras. Há que
vender-se, melhor do que as ou-
tras, num debate em que devemos
decidir, por exemplo, quem é mais

culpado dum assassinato cometi-
do na rua: se a pessoa assassina-
da; o seu amante; o seu marido;
ou o assassino.

vender-se ou nom se vender:
onde está o limite?
Para conhecermos melhor estas
técnicas de seleçom de pessoal
mas, sobretodo, para sabermos
onde está o limite, falamos com
Patane Garcia, da Uniom de Coo-
perativas de Trabalho Associado
(UGACOTA), quem tem traba-
lhado em formaçom e em vários
projetos de orientaçom laboral
durante os anos 1996-2006, parti-
cipando, de quando em quando,
em seleçons de pessoal. Segundo
Patane, há empresas que, “dum
jeito mui básico, se baseiam em
observar-te ao entrares, e verem
como és, mas para outras, quan-
ta mais informaçons tiverem, me-
lhor. E ajuda empregar ferramen-
tas que lhes permitam peneirar,
como realizar provas psicotécni-
cas relacionadas com as compe-
tências-chave no posto que se
oferta, que ajudem a ver como se
desenvolve essa pessoa em diver-
sas situaçons”. Porém, ao seu ver,
“é básico saber que estamos num
mercado laboral, e qual é o tra-

balho mais adequado para nós”,
mas, sublinha Patane García, “os
limites estám em termos claras
três cousas: o que sabemos, o que
podemos fazer e o que queremos
fazer”. “Saber para onde queres
dirigir-te, tendo em conta o que
fai a empresa que te seleciona, e
saber, sobretodo, se queres acei-
tar”, diz Patane, ao destacar que
“está claro onde estamos, que
existe a oferta e a procura, e que
por vezes temos que estar dispos-
tos a entrar no jogo, mas conhe-
cendo-o, sabendo até onde”.

Os cursos que nos ensinam a
vender-nos melhor também estám
na moda: em qualquer feira de em-
prego, na universidade, e mesmo
nas agências de emprego munici-
pais e nas da Junta, oferecem-se
estes obradoiros. Deles falava Lara
Rozados no seu artigo intitulado
precisamente “Vender-se” (NGZ
Nº 119), ao escrever: “chegamos
ao estádio menos humano do mun-
do dos recursos humanos: auto-
educar-nos para nos vender a nós
próprios". Mais, chegando a certas
situaçons de incerteza, já nom ape-
nas económica, mas social e afeti-
va, por vezes, é assustadora a faci-
lidade com a que entramos no jo-
go, esquecendo os limites.

ondE EstÁm os lImItEs quando sE trata dE Encontrar EmPrEGo? novas da GalIza ExamIna as chavEs

Aprendendo a vender-nos
Estas som as ofertas: os anúncios falam de pessoas com “dom de gentes”,
com “alegria”, “boa presença”, “entusiasmo”, de gente dinámica e amante do
seu trabalho, com vontade de medrar com a empresa. Pedem-se biólogos-ca-
mareiros, assim, as duas cousas. Ou engenheiros químicos que irám receber
6.000 euros por ano. Se passamos esta parte, chega a seleçom de pessoal:
escolhe as perguntas do cartom verde ou as do negro que che apresentam,

nom valem outras cores; nom fales de mais, nem de menos nas dinámicas
de grupo; chama tu, ao final, para saberes se te escolhêrom; ou deposita uns
2 euros numha conta da empresa para entrar no concurso por um posto de
trabalho “mui estável!!!”, assim, com todos esses signos de admiraçom. Ten-
támos, desta volta, analisar as chaves dos processos de seleçom de pessoal
que estám hoje na moda, no chamado mercado laboral.

está a pôr-se na moda
pagar por aceder 
aos processos de 

seleçom de pessoal

“as dinámicas de grupo
tornam-se numha 

luita de umhas 
pessoas contra outras”
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imagens da raiva popular que conformou 
o sucesso da greve geral do 14-N foto-rEPortaGEm

AS CeNTRAIS CONVOCANTeS 
quantificam em 180.000 as pessoas que secundárom 

em Vigo a manifestaçom de CIG, CCOO e UGT

O FemINISmO
tivo umha especial presença através

da convocatória dumha greve de 
cuidados por parte da CUT

O AGIR DOS PIQUeTeS
durante toda a jornada serviu para
manter a atividade grevista e 
assinalar os culpáveis da crise

A CONVOCATÓRIA
dum bloco crítico anticapitalista 

em Compostela reuniu 
milheiros de pessoas

CUT, CNT e mOVImeNTOS SOCIAIS
de Compostela ateigárom a 

Praça do Toural na tarde do 14-N

COLeTOReS CRUZADOS
nas ruas compostelanas durante 

a manifestaçom do meio-dia

em VIGO
pessoas afetadas polas preferenciais

estivérom presentes na rua e 
ocupárom um local da NG Banco

FOTOGRAFIAS De GALIZA CONTRAINFO
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a fundo Últimas detençons da ‘pokémon’ apontam trama de financiamento
irregular do psoe denunciada polo Novas desde 2007 

M.B. / As vinculaçons entre o
PSOE galego e esta empresa
construtora relacionada com di-
versos casos de corrupçom e que
ia construir na Praça de Espanha
de Vigo centrárom duas reporta-
gens publicadas por este jornal
em 2007 e 2008, denunciando
que a Bruesa teria beneficiado de
concessons da Junta através de
Conselharias geridas polo PSOE.
Três departamentos encomendá-
rom-lhe trabalhos no valor de 8,5
milhons de euros num só ano, no-
meadamente: Educaçom, Obras
Públicas e Meio Ambiente, este
último dirigido na altura por Ma-
nuel 'Pachi' Vázquez, atual secre-
tário-geral do PSdeG. 

Informávamos também de
que a Bruesa, empresa proprie-
dade de Antonio Pinal, um car-
valhinês radicado em Euskal
Herria e cujo nome véu à luz pú-
blica enleado no 'caso Roldán',
executou outros projetos impor-
tantes no nosso país, pagos com
dinheiro público. Entre os quais
o coletor de saneamento da Ma-
lata, em Ferrol. Os trabalhos fô-
rom adjudicados por 5,5 mi-
lhons de euros pola Confedera-
çom Hidrográfica Minho-Sil, cu-
jo ex-presidente é umha figura
fundamental nesta rede de fi-
nanciamento que tinha o grupo
Vendex como núcleo e que su-
postamente pagava e dava pré-
mios e subornos, recebendo em
contrapartida concessons. Se-
gundo as investigaçons judi-
ciais, os primeiros indícios
apontariam para diversas ope-
raçons em que as supostas co-
missons ultrapassariam 10 por
cento do custo dos projetos, e
nalguns casos o suborno chega-
ria até 20 por cento. 

Segundo desvelou um antigo
secretário-geral do PSOE ba-
lear, o próprio dono da Bruesa
teria reconhecido que por leal-
dade ao partido dera a este 1 por
cento dos ganhos do grupo nas
últimas décadas. Sem dúvida
umha soma importante, visto
que a empresa movimentava an-
tes do início da crise um volume
de negócios anual superior a

500 milhons de euros. De facto,
chegou a situar-se entre as prin-
cipais construtoras espanholas.

Imputado o delegado da Bruesa
A detençom do empresário vi-
guês Manuel Álvarez Martínez
no mês de setembro estaria rela-
cionada com práticas deste géne-
ro, de resto, mui habituais na tra-
jetória do grupo Bruesa. O em-
presário viguês é imputado no
processo, acusado de suborno e
tráfico de influências por alega-
do pagamento de comissons a
troco de adjudicaçons públicas. 

Álvarez Martínez é membro da
diretiva da Associaçom de Promo-
tores Imobiliários da Província de
Ponte-Vedra (Aproin) e exerceu
como conselheiro-delegado da
Bruesa na Galiza, onde operou
durante um tempo como Cysugal
S.A, filial fundada em 1995 que foi
absorvida pola Bruesa em 2007. 

Também foi detido e chamado a
depor outro empresário viguês,
Javier Anchelergues, neste mo-
mento em liberdade com cargos.
Anchelergues dirige umha cons-

trutora desde 2009 e desde entom
ganhou vários contratos de obras
públicas, entre as quais trabalhos
em Leom adjudicados pola Confe-
deraçom Hidrográfica Minho-Sil
por 230.000 euros, um tramo do
AVE adjudicado polo Fomento em
outubro de 2011 a umha UTE com
Comsa (La Canda-Vilavella) por
mais de 50 milhons ou um tramo
do FEVE, também com o Fomen-
to, por quase três milhons.

O Governo também lhe deu
O Governo espanhol, o PSOE na
altura, também lhe facilitou os ne-
gócios na Galiza. Assim, por
exemplo, em virtude dumha con-
cessom do Ministério da Habita-
çom, a Bruesa participou na urba-
nizaçom do parque empresarial
Rio do Poço de Narom, com um

orçamento superior a 10 milhons
de euros. Ao mesmo tempo, um
convénio a quatro bandas que
também incluiu a Junta e a patro-
nal louseira atribui-lhe as obras
de restauro das zonas afetadas po-
las entulheiras de lousa nas mar-
gens dos rios Sil e Seco e do rega-
to Perenes em Valdeorras. 
A firma aparece, com efeito, liga-
da com freqüência ao Ministério
do Fomento com várias contrata-
çons, sobretodo nos anos 2009 e
2010, para construir auto-vias e
tramos do AVE. Executou ainda
projetos de construçom de habita-
çom protegida e centros de dia em
Aragom, onde ademais participou
na construçom da primeira auto-
estrada de portagem, orçada em
60 milhons de euros. 

Mas a empresa também execu-

tou importantes projetos na Gali-
za abeirada ao PP. O Concelho de
Lalim concedeu-lhe, de forma
conjunta com outra firma, a cons-
truçom, exploraçom e manuten-
çom do Lalín Arena, um centro
multiusos que lhe foi entregue em
concessom por 40 anos. O pavi-
lhom tem umha superfície de
18.000 metros quadrados e custou
cerca de 10 milhons de euros. 

Salpicou José Blanco
O ex-líder dos do PSOE eivissen-
co pujo de novo no alvo mediáti-
co Antonio Pinal em 2007, acu-
sando-o de prometer 1,5 milhons
de euros ao PSOE e outros tan-
tos ao PP. Em contrapartida, o
empresário iria receber a enco-
menda do maior projeto urbanís-
tico da história da ilha balear, o
Eivissa Centre, no centro da ci-
dade e que foi orçamentado em
120 milhons de euros. 

O suposto caso de corrupçom,
que foi inicialmente dado a conhe-
cer por um jornal sensacionalista
madrileno, também salpicaria o
galego José Blanco, secretário de
Organizaçom do PSOE, que teria
consentido a operaçom e indicado
que a via para canalizar o dinhei-
ro deveria ser o Partido Socialista
das Ilhas Baleares (PSIB). Os de-
talhes do acordo teriam sido pac-
tuados numha reuniom na ilha de
Palma em 2005 a que assistírom o
próprio López, o secretário de Or-
ganizaçom do PSIB, Miquel Mes-
tre e o dito presidente do Grupo
Bruesa, Antonio Pinal, que teria
reconhecido a entrega sistemática
de dinheiro ao partido. 

O certo é que umha sociedade
mista entre o Concelho de Eivis-
sa (51%) e o Grupo Bruesa (49%)
executou parte dum projeto que
previa construir um bom núme-
ro de locais comerciais, habita-
çons, um Paço da Justiça, a Dire-
çom Insular da Administraçom
do Estado, bem como 13.000 lu-
gares de estacionamento, entre
outras dotaçons. Até os traba-
lhos administrativos fôrom enco-
mendados a umha empresa do
grupo, polos quais recebia
42.000 euros mensais.

manuEl ÁlvarEz martínEz obtErIa concEssons dE obras GErIdas Polo PsoE a cÁmbIo dE comIssons

Imputam o empresário que negociou
o maior ‘pelotazo’ do PGOM viguês

Umha das últimas detençons praticadas no ámbito da 'operaçom Pokémon'
aponta para umha trama de financiamento irregular do PSOE, que também envol-
veria o PP. O ex-conselheiro delegado da filial galega da construtora basca Brue-

sa, Manuel Álvarez Martínez, é acusado de suborno e tráfico de influências por um
suposto pagamento de comissons a troco da concessom de obras públicas. A
trama financeira foi denunciada nos números 56 e 69 do NOvAS DA GAlIZA.

três departamentos
encomendárom-lhe

trabalhos por 8,5 
milhons num só ano

mANUeL
ÁLVAReZ
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Antonio Pinal Gil nasceu em 1957
na paróquia de Brués, em Bobo-
rás, concelho ourensano da co-
marca do Carvalhinho. Como tan-
tos outros, emigrou de rapaz para
Euskal Herria e instalou-se em
Mondragón (Guipúscoa), onde ini-
ciou a sua carreira no sector da
construçom. Em 1979 funda Cons-
trucciones Brues SA, e empresa
matriz do empório que se diversi-
ficará posteriormente para abar-
car os ámbitos da gestom urbanís-
tica, a promoçom imobiliaria, a

construçom civil e outras ativida-
des complementares. 

O nome de Antonio Pinal tor-
na-se público na sequência das
denúncias do 'caso Roldán', sa-

bendo-se que recebeu adjudica-
çons diretas para construir ca-
sas-quartel no valor de 2.500 mi-
lhons de pesetas sem o precepti-
vo concurso público. O ex-dire-
tor geral da Guarda Civil aduzia
razons de segurança para nom
abrir a concurso público as con-
cessons, o que nom evitou que
vários membros do corpo arma-
do fossem processados.

Pinal estivo envolvido ainda
noutra operaçom polémica, o pro-
jeto de requalificaçom dos terre-

nos da Escola de Futebol de Ma-
reo, que fôrom comprados polo
empresário por 1,8 milhons de eu-
ros trás passarem a titularidade
municipal. Como nom conseguiu
a requalificaçom do solo que lhe
convinha, passou a investir outros
1,8 milhons, desta vez no próprio
Sporting, o que permitiu pagar aos
jogadores os salários que o clube
lhes devia. Mas, afinal, Pinal viu
malogrado o seu propósito de le-
vantar umha urbanizaçom sobre
os terrenos desportivos.

Antonio Pinal, um percurso empresarial
polémico entre a Galiza e Euskal Herria

Construiu casas-quartel
para Roldán no valor
de 2.500 milhons de

pesetas sem concurso 

Antonio Pinal foi o promotor do
maior pelotazo urbanístico propi-
ciado polo Plano Geral de Vigo, a
remodelaçom da Praça do Couto
(Praça de Espanha). A operaçom
frustrou-se porque o grupo em-
presarial ficou incurso na Lei Con-
cursal em 2011 e porque no seu
interior se cruzárom os interesses
do PSOE e do PP. De facto, o gru-
po empresarial Bruesa, ligado tra-
dicionalmente ao PSOE, confluiu
com o milionário José Loureiro
Velay, que fora amigo pessoal de
Fraga Iribarne, para garantir a
viabilidade económica do projeto.

Entre Velay e Pinal dividiam-se
em partes iguais a participaçom na
sociedade que agrupava os pro-
prietários dos terrenos. Contodo,
Pinal possuía a maior parte destes
terrenos através de empresas co-
mo a Gesai ou a Cysugal e ademais
participava na sociedade que agru-
pa os proprietários, Residencial
Plaza de España-Vigo SL, fundada
em 1997 para gerir a adquisiçom
do solo. A rede de poder desta fir-
ma destacou desde logo pola noto-
riedade dos seus membros. Assim,
tivo como administradores o ex-di-
retor geral do Instituto Galego de
Promoçom Económica (Igape), Ál-
varo Álvarez-Blázquez Fernández,
ex-presidente do cluster de empre-
sas de Vigo, notório amigo do al-
calde da cidade, Abel Caballero.

Pola sua parte, o vice-presidente

da sociedade era Juan José Zubi-
mendi Imaz, advogado procedente
de Euskadiko Ezkerra, um perso-
nagem ligado ao PSOE que ocu-
pou, entre outros cargos, o de de-
putado do Urbanismo, Arquitetura
e Meio Ambiente e o de segundo
tenente de deputado geral de Gui-
púscoa. Como intermediário do
negócio atuou o conhecido 'conse-
guidor' Pedro Cosas Gil, advogado
relacionado com varias operaçons
urbanísticas na época em que Do-

lores Villarino desempenhava res-
ponsabilidades no Governo local.

Em 2002 conclui o processo de
compra de 60.000 metros quadra-

dos, logrando completar o círculo
que rodeia a praça. O ámbito de
urbanizaçom do projeto superava
os 38.000 metros quadrados e o in-
vestimento previsto era de 200 mi-
lhons de euros. A sua execuçom
iria mudar radicalmente o contor-
no ao incluir um reordenamento
viário e a construçom de vários tú-
neis para permitir umha ampla
área peonil em torno á zona resi-
dencial e comercial, o que obriga-
ria ao Concelho de Vigo a grandes

investimentos. Esta circunstáncia
foi aproveitada por Corina Porro,
na altura alcaldesa polo PP e na
atualidade presidenta do Conse-
lho Económico e Social de Galiza,
para justificar a construçom de
quatro edifícios de 18 andares com
480 habitaçons em total, um cen-
tro comercial e um estacionamen-
to subterráneo de 600 lugares já
que os gastos municipais seriam
custeados em parte “polas corres-
pondentes mais-valias urbanísticas. 

Interesses cruzados de PP e PSOE

a operaçom frustrou-se
porque a empresa

suspendeu pagamentos
e polo choque pp-psoe

VISTA PARCIAL
do espaço que pretendia

urbanizar Bruesa em Vigo
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a situaçom no setor pesqueiro é “grave”, em particular em 
espécies cujas capturas tenhem vindo a descer, como o polvoEm anÁlIsE

A.l.. / No dia-a-dia que construem
os mídia poucas vezes se tenhem
analisado os problemas que ro-
deiam um setor produtivo tam re-
presentativo da Galiza como o tra-
balho no mar. O progresso semelha
ancorar as pessoas à terra e presta
pouca atençom ao que acontece no
litoral, onde milhares de famílias se
mantenhem trabalhando à mercê
dumha das forças mais elementa-
res da natureza: o mar. A grave si-
tuaçom que atravessam os pesca-
dores galegos levanta a qüestom do
futuro das atividades piscatórias.

Segundo explica Luís Rodrí-
guez, presidente da associaçom
de armadores de pesca artesanal
Asoar-Armega, a situaçom no se-
tor pesqueiro é “grave”, em parti-
cular em espécies cujas capturas
tenhem vindo a descer de manei-
ra considerável, tal como ocorreu
com o polvo ou com algumhas es-
pécies de marisco. Ademais da
quebra da produtividade, desde
os meses de agosto e setembro es-
tám a cair os preços de origem das
lonjas, o que diminui o poder
aquisitivo dos pescadores e famí-
lias. Diante deste panorama, Ro-

dríguez queixa-se de que “nom
existe a Administraçom” para aju-
dar a manter a atividade deste se-
tor e assinala que a política de cor-
tes da Junta está a dificultar ainda
mais o futuro da pesca de baixu-
ra. “Nós nom temos que pagar as
conseqüências dumha crise que
provocárom outros”, opina.

Para Luís Rodríguez, é necessá-
rio aumentar e melhorar a planifi-
caçom. Propom que o Governo au-
tónomo se reúna com todas as or-
ganizaçons do mundo do mar “pa-
ra analisar o panorama e planificar
as seguintes campanhas”. Um pro-
blema a mais é que “nom conhece-
mos o ‘stock’ de cada recurso” e
um estudo destas caraterísticas se-
ria “um primeiro avanço” para o
setor, diz-nos ainda o presidente
da Asoar-Armega. Acrescente-se a
poluiçom nas rias, os recheios, os
portos desportivos e mais.

Aquicultura e marisqueio
Além dos efeitos dos cortes, a pes-
ca de baixura e o marisqueio pa-
gam também as conseqüências do
modelo de aquicultura promovido
polo Governo autónomo. Pois, com

efeito, outro dos problemas que
enumera Rodríguez é a expansom
de centrais de aquicultura por todo
litoral. As gaiolas de salmom intro-
duzidas na ria de Muros som um
dos exemplos mais concretos des-
tes prejuízos. No início de novem-
bro sabia-se que a Uniom Europeia
aceitara a trámite umha denúncia
apresentada no mês de outubro
junto da Comissom Europeia aler-
tando para o forte impacto ambien-
tal que causam estas instalaçons.
Rodríguez denuncia a alta mortan-
dade na produçom de salmom, que

passa de 60 por cento no primeiro
ano para 81 por cento no segundo,
e lembra que nom é a primeira vez
que houvo que fornecer água doce
e fria a estas instalaçons.

Outro episódio que salienta Ro-
dríguez é o da bateia depuradora
de bivalves de Ferrol, um sistema
implantado pola Junta e que está a
ocasionar perdas importantes aos
marisqueiros da zona, umha  ativi-
dade que dá sustento a centos de
famílias na ria de Ferrol. Rodrí-
guez pergunta-se: “umha bateia
para depurar marisco? E nom se-
ria melhor depurar a ria?”. Para
mais, e segundo informaçons apa-
recidas nos meios, a Junta estaria
faltar ao seu compromisso de pa-
gar as perdas se estas ultrapassas-
sem 10% do marisco. 

Incremento do gasto
O panorama para os que possuem
embarcaçons de pesca artesanal
apresenta-se difícil. Ademais, as
despesas que se devem afrontar
som maiores, enquanto baixam os
rendimentos. Deste jeito, Rodrí-
guez indica que o incremento
anual de gasto andará polos 1.400

euros, dependendo também do
número de tripulantes da embar-
caçom. Entre estes gastos há di-
versos capítulos referidos à manu-
tençom do material, à contrata-
çom dum serviço de proteçom e
um seguro que até finais de 2010
nom era obrigatório, pois as pes-
soas trabalhadoras do mar esta-
vam cobertas por umha apólice
que subscrevia a Junta. O futuro
debuxa-se difícil para a pesca ar-
tesanal e Luís Rodríguez nom des-
carta que proximamente haja ma-
rinheiros que deixem o mar.

Nas vilas marinheiras as pes-
soas de idade costumavam dizer
aos mais novos que “sempre se
está a tempo de ir ao mar”, acon-
selhando-lhes assim que aprovei-
tassem bem a juventude e que
nom tivessem pressa para embar-
car. O mar continuará aí, é verda-
de, mas se nom se fai nada para
impedir o declínio da pesca arte-
sanal nem se pom fim a ativida-
des destrutivas, talvez daqui a
pouco nom fiquem nem recursos
nem tempo nem pessoas para
que o litoral continue a ser umHa
fonte de riqueza para a gente. 

a PolítIca dE cortEs da junta EstÁ a dIfIcultar aInda maIs o futuro das caPturas dE baIxura

Trabalhadores do mar criticam a passividade
da Junta diante da crise na pesca artesanal

“Nom conhecemos o
‘stock’ de cada recurso”.
um estudo disto seria
“um primeiro avanço” 

A situaçom no setor da pesca artesanal de baixura é crítica. Nos últimos meses
os marinheiros galegos estám a ver como aumentam as despesas e caem em
picado os rendimentos, enquanto sentem que a Junta da Galiza nom fai nada

para amparar um dos setores económicos mais importantes e representativos
do País. Segundo apontam fontes deste setor, a pesca artesanal tem hoje umha
frota de 4.100 embarcaçons e dá mais de 15.000 postos de trabalho diretos.

o incremento anual
dos gastos ronda os

1.400 euros e depende 
também da tripulaçom



Em 27 de julho a Junta da
Galiza abriu o prazo para
o concurso de licenças
para as emissons radiofó-
nicas em FM. A convoca-
tória exclui rádios comuni-
tárias que cumprem des-
de há anos umha funçom
social importante no mun-
do da comunicaçom. A es-
taçom corunhesa CUAC
FM decidiu apresentar-se
ao concurso e em paralelo
promover umha campa-
nha a denunciar esta dis-
criminaçom.

A.l. / Basta ler as bases do
concurso para ver logo que as
rádios comunitárias ficam ex-
cluídas da concessom de li-
cenças radiofónicas da Junta.
Assim, no primeiro capítulo
lemos que “quedan fora do
ámbito deste concurso os ser-
vizos de comunicación audio-
visual radiofónica comunita-
rios sen ánimo de lucro”. Nes-
ta convocatória, a que concor-
rem 51 empresas, o Governo
autonómico oferece a concur-
so 84 licenças em todo o terri-

tório galego. Segundo infor-
ma a web Galicia Confiden-

cial, mais dum terço das ofer-
tas fôrom apresentadas por
canais como a Kiss FM, Onda
Cero ou a COPE, ou tambem
a esRadio, ABC ou a Intereco-
nomía. Bem se vê que as em-
presas espanholas tenhem
forte interesse em obter o
controlo de freqüências radio-
fónicas galegas.

A CUAC FM é umha rádio
comunitária corunhesa que
funciona desde 1996 e que de-
cidiu apresentar-se ao concur-

so e ao mesmo tempo iniciar
umha campanha a denunciar
esta discriminaçom. A CUAC
compromete-se publicamente
a manter o seu modelo de co-
municaçom comunitário. Pa-
ra esta emissora, a exclusom
das rádios comunitárias do
concurso de licenças é “arbi-
trária” e conculca a Ley Gene-
ral de Comunicación Audiovi-
sual 7/2010, cujo artigo 4º es-
tabelece que “todas as pes-
soas tenhem o direito a que a
comunicaçom audiovisual se
preste através dumha plurali-
dade de meios, tanto públicos,
comerciais como comunitá-
rios que reflitam o pluralismo
ideológico, político e cultural
da sociedade”. Na sua web, a
CUAC FM indica que “já que
a Junta nom tem capacidade
para sacar a concurso mais li-
cenças depende de que o Go-
verno central faga umha nova
planificaçom, com data inde-
terminada”.

Igualmente, a Rede de Me-
dios Comunitarios, entidade
espanhola com sede na Coru-
nha, dixo que ia recorrer do

concurso da Junta e anima a
gente para que apresente o
seu próprio recurso adminis-
trativo, disponibilizando na
sua web um modelo. 

Sindicato de Jornalistas
Pola sua banda, o Sindicato
de Jornalistas da Galiza (SXG)
emitiu um comunicado em
que reclamava que o concur-
so da Junta se plasme num fu-
turo na criaçom de postos de
trabalho, ao evocarem os
“maus precendentes das
emissoras de Televisom Digi-
tal Terrestre que se repartí-
rom com o Governo de Ma-
nuel Fraga em funçons”. As-
sim, por parte do SXG indi-
cam que “a maioria das licen-
ças outorgadas em 2009
estám a dia de hoje sem ex-
plorar e sem que nenhum dos
governos no poder desde
aquela tenha dado nenhum
passo para, como seria lógi-
co, advertir aos concesioná-
rios que, se continuarem a
violar a normativa, pode co-
meçar o processo para resga-
tar as concessons públicas”.
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o Governo autonómico oferece a concurso 
84 licenças em todo o território galegomEdIa

As rádios comunitárias som excluídas
do concurso de freqüências da Junta

a cuac fm é umha rÁdIo comunItÁrIa corunhEsa quE funcIona dEsdE 1996 

notas dE rodaPé

Alternativa Galega de Esquerda
(AGE) nascera acaso dumha cons-

piraçom da direita para roubar votos do
nacionalismo? 

Tam retórica análise nom procede
dum programa cómico da TVG mas

de membros do Conselho do BNG que
vem na criaçom da AGE um projecto pa-
ra “vampirizar votos” que tinham o cos-
tume de arrimar para o eixo nacionalista.

Adenunciada conjura nom seria pos-
sível “sen a colaboración entusiasta,

calibrada, de deseño, prestada por La Voz

de Galicia” (à AGE), assegura num artigo
de imprensa Francisco Rodríguez, mem-
bro do Conselho do BNG. 

Visto que o diário acusado de fraccio-
nalismo pelo BNG, rendera a Feijoo

o seu eixo editorial durante a campanha,
qualquer poderia concluir que AGE fazia
parte do contubérnio para restaurar o PP
no governo da Autonomia. 

Adenúncia do BNG contra a AGE che-
ga a conseqüências hilariantes. Se ad-

mitimos que em política as palavras po-
dem revirar-se contra quem as pronuncia,
como setas lançadas ao céu, é um feito que
o arrualho do BNG contra a AGE véu coin-
cidir de jeito natural com o conselho mal-
dito e repetido do PP contra a fronte de Es-
querdas: “votá-los, é votar na desavença”.

No entanto, é verdade que a colabo-
raçom “entusiasta, calibrada, de

design” dos jornais da banda Leste do
País com o PP, nom se ajustou ao acos-
tumado. Ou acaso estava previsto que
La Región incluísse em campanha na
sua capa umha bandeira que qualifica-
va a Feijoo de mentirám? 

Adesafeiçom da fracçom do Leste para
com o caciquismo do PP foi umha no-

tícia que passou em silêncio, agás alguns
comentários maravilhados na Internet. 

Se calhar, anuncia a privatizaçom
dalguns jornais familiares. Si, lé-

ron bem, privatizaçom. No demorado
cacicato do PP, nom houvo jornal que
nom estivesse na nómina da Junta, isto
é, as empresas familiares de comuni-
caçom tornárom-se públicas por via
das achegas da Junta. 

mas os tempos da nóminas fartas peri-
clitárom e a Junta de Feijoo quer orga-

nizar os diários en divisons, como o futebol.

Hai-nos que nom querem jogar em
Terceira. Perguntam em que liga fô-

rom eliminados e com que regulamento.

AGE ou a
conspiraçom

empresas espanholas
tenhem interesse

em obter o controlo
de freqüências

a exclusom das 
rádios comunitárias

do concurso é 
“arbitrária” e ilegal
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cultura “Nom renegamos do bravu, mas também olhamos 
para o futuro com os pés postos no presente”

EntrEvIsta a rItxa, batErIsta do GruPo rastrEros, abandEIrados do movImEnto bravu dEsdE chantada

A que é devido que os grupos 

do bravu voltásseis juntar-vos?

Há saudade do passado?

É um passado do qual nom rene-
gamos, mas também olhamos pa-
ra o futuro com os pés postos no
presente. Isso também é o que
nos impulsa a sacar esse disco.
Quando decidimos dedicar-nos à
música foi para expressar todas
as inquietudes que tínhamos, to-
da a raiva e toda a situaçom que
se vivia naqueles anos. Até certo
ponto temos umha pequena res-
ponsabilidade, porque através da
música chegamos a muita gente.
E sacar um novo disco agora tam-
pouco é casual, pois como muita
outra gente, nós também estamos
indignados e temos muitas cou-
sas que gustávamos de dizer.

Entom ao bravu ainda tem 

cousas por dizer?

Á Tratorada ainda tem muito por
dizer pois ainda non se conseguí-
rom todos os objetivos que nos
marcamos naquela altura. Conti-
nua a ser preciso reclamar digni-
dade para o campo galego e que
os produtores sejam respeitados,
tanto polas multinacionais como
polos governantes. Outros objeti-
vos, como empregar o galego no
rock ou que fosse natural cantar
sobre as cousas que se viviam na
aldeia ou nos bairros periféricos,
sim que fôrom conseguidos.

E no novo disco, poderemos

identificar o estilo dos Rastreros

dos 90?

Quando nos sentamos para falar
como ia ser este próximo traba-
lho tínhamos claras duas linhas
possíveis a seguir: ou rompíamos
de novo com os esquemas e voltá-
vamos fazer umha pequena revo-
luçom como o bravu -cousa que
creio que nom somos capazes,
porque nom somos tam génios
como para gestar dous movimen-
tos assim- , ou tirar pola nossa li-
nha e que se identificasse o estilo
Rastreros neste novo disco, que é
por onde vai a cousa, polo menos
nos temas que já saírom.

Seguir com o estilo Rastreros se-

rá dar continuidade ao bravu ou

teremos que falar já de um mo-

vimento pós-bravu?

Pôr portas ao campo sempre é
mui complicado. O bravu sem-
pre foi umha mistura de estilos
mui heterogénea, onde cabia
gente que estava mais perto do
punk ou do folk. A etiqueta que
se acunhou no Manifesto de Via-
na era um fio condutor de toda a
gente que começava a cantar em
galego e que falava da sua pró-
pria realidade, contando as ex-
periências do mar ou do interior
e que sempre estava ligada à
música tradicional.

Seguindo essas linhas criastes

um movimento que marcou 

várias geraçons. Erais conscien-

tes disso naquela altura?

Nós faziamo-lo porque nos saía
do peito fazê-lo, fazíamos música
porque era o que queríamos fa-
zer, sem pensar a onde chegaría-
mos. A nossa realidade era mui
pequeninha e estava reduzida ao
local de ensaio e aos concertos
que fazíamos.

Do bravu diz-se que é o rock sem

capar e também foi um berro

que achegou a mocidade galega

a umha identidade própria. Exis-

tem hoje em dia referentes para

a juventude do país que a faga

sentir-se galega?

Faltam agora e faltavam naque-
la altura, descontando o Xaba-
rim. Galiza sempre careceu de
alguém que potenciasse a cul-
tura musical do país. Nos 90 a
maioria éramos uns músicos
bastante medíocres, hoje em dia
som muito melhores e dentro de
todos esses grupos bons, nom

há nem respaldo dos meios de
comunicaçom nem das institui-
çons públicas. Non tenhem um
espaço próprio onde poidam di-
fundir todo o que estám a fazer
nem tenhem esse apoio que é
básico, pois é o passo funda-
mental para que poidam sair ao
exterior. Na nossa época o bra-
vu nom se fijo conhecido até
que começou a ser difundido
através do Xabarim. 

Caminhamos para a perda 

de identidade?

Os meios de comunicaçom de
massas som fundamentais para
criar opiniom e consciência, se
esses meios estám nas maos de
gente que nom procura essa di-
fusom nem a criaçom de cons-
ciência própria é muito mais difí-
cil criar essa identidade cultural
que nos é própria. 

Contodo, os tempos mudam 

e hoje havia ser muito mais

complicado difundir na 

televisom pública um videoclip

como o Sacristán de Basán, 

onde eram retratadas todas 

as luitas labregas...

Houvo muitas maes integristas

que telefonárom para se quei-
xarem por esse videoclip. Nom
foi um caminho de rosas já que
do Xabarim tivérom que pele-
jar contra bastantes protestas.
Contodo, continuou porque
nunca pensárom que um pro-
grama para crianças ia ter essa
repercussom, mas repara até
onde chegou!

Assim e todo, um movimento

como o bravu dos 90 seria

mais complicado hoje em dia

porque as diferenças entre a

mocidade rural e urbana som

cada vez menores... 

Agora a gente da aldeia está
muito mais urbanizada, o aces-
so à informaçom é muito maior
e as vias de comunicaçom fam
que estejamos todos muito mais
cerca. A dispersom e o pouco
conhecimento que havia antes

doutras cousas e doutros grupos
já nom o há e a gente está mais
uniformizada.

De todos modos, umha boa par-

te dos vossos seguidores conti-

nua a ser aquela rapazada da al-

deia e dos bairros periféricos

que agora já chega quase aos 40.

Como foi o reencontro com toda

essa «mocidade» no Castañazo?

Foi espetacular. Ao subir ao cená-
rio voltas sentir um espírito reju-
venescido. Contodo, as nossas
cançons som mais conhecidas po-
la gente nova que pola gente de
40 anos. Na nossa época nom nos
conheciam tanto como nos co-
nhecem agora...

Para além de realizar a décima

ediçom do Castañazo, este ano

em Chantada só vos reunistes

grupos galegos. A situaçom

atual, em que os festivais rece-

bem cada vez menos ajudas, vai

contribuir a recuperar e pôr em

valor os grupos galegos?

Há que tirar um pouco de grupos
de aqui, festivais melhor dimen-
sionados e adaptar-se ao que há.
Que venham grupos de fora tam-
bém é bom, aí está a experiência
do Castañazo que tentou sempre
ver o que se está fazer fora para
aprender e buscar novas influên-
cias, pois encerrar-nos em nós
mesmos tampouco é a ideia. E
este ano viu-se que com grupos
de aqui também é possível fazer
um bom cartaz e conseguir que a
gente responda. De todos mo-
dos, temos que deixar-nos de
macrofestivais como o Derrame
Rock, a gente aprecia melhor a
música que se fai nos locais pe-
quenos e sem que haja vários
grupos tocando à vez.

DAVIDE DO ARROIO / O rural ameaça com invadir as ruas com novas tratoradas
e o bravu responde-lhe inchando o seu peito de fole, disposto a rachar num
berro firme ao rematar o inverno e apresentarem novo disco os Rastreros.
Mais de umha década depois do seu último trabalho, lavram o esqueleto de
uns temas dos quais já tinham soado os primeiros acordes no Castañazo
Rock 2012. A ocasiom merecia-o, o festival de Chantada festejava a sua déci-

ma ediçom e no cenário juntavam-se os assinantes do Manifesto de Viana,
ainda que ninguém lembre o que dizia, disque foi o documento fundacional
do bravu. O Ritxa, baterista dos Rastreros, começa a fazer contas durante a
conversa e resolve a conta com um desafio que lança aos Diplomáticos de
Monte Alto: em dous anos vam ter que organizar umha boa festa para cele-
brar o 20 aniversário do manifesto assinado no Caballero de Viana.

“Com o disco queríamos
romper os esquemas e

voltar fazer umha 
pequena revoluçom”

“Com grupos de aqui é
possível fazer um bom
cartaz, há que deixar-se

de macrofestivais”

“a ‘tratorada’ tem muito por dizer, pois é
preciso reclamar dignidade para o campo”

“a maioria éramos uns
músicos medíocres,
hoje em dia somos

muito melhores”
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‘Fóra’, a história do psiquiátrico 
de Conjo, chega a Copenhaga
REDAÇOM / A peça Fóra, sobre
a história do hospital psiquiátri-
co do bairro compostelano de
Conjo, dirigida por Pablo Ca-
yuela e Xan Gómez Viñas, foi
apresentada no Festival Interna-
cional de Curta-metragens de
Copenhaga, CPH:DOX, na se-
çom New Vision, que tivo lugar
entre o 1 e o 11 de novembro. Na
curta documental, cujos direto-
res entrevistámos no NOVAS DA

GALIZA Nº 118, conta-se a histó-
ria vivida no psiquiátrico na re-
forma da instituiçom, as conse-
quências desta, e as da posterior
contra-reforma, desenvolvidas
ambas as duas no tardofran-
quismo. Assim mesmo, esta pe-
ça será projetada no festival
compostelano Cineuropa, umha
cita onde também se poderá ver
Morreu o demo... Acabouse a

peseta, o documental  de Pedro

Solla sobre os títeres de luva, de
que falamos no NGZ Nº 119.

Junto com esta, outro docu-
mental, Arraianos, de Eloi Inici-
so, também participou noutra ci-
ta de importáncia neste género,
o DOC Lisboa. O filme retrata, a
partir de umha obra de Jenaro
Marinhas del Valle, a vida dos
habitantes da Raia entre a Gali-
za e Portugal. 

o prémio de banda desenhada 
Xuventude Crea fica deserto

o Conselho da europa volta criticar 
a reduçom do ensino em galego

REDAÇOM / O primeiro prémio
do certame Xuventude Crea na
modalidade de Banda Desenha-
da, dotado com 3.000 euros, fi-
cou deserto na ediçom 2012. Mi-
guel Cuba conseguiu os 1.500 eu-
ros do segundo prémio com a sua
história Ráfaga, enquanto Laura
Velasco levava os 1.000 euros do
terceiro posto com A cita. Obti-
vérom mençons do jurado Alba

María González López, com En

busca da arte perdida e Miguel
Golmayo Labrador, com O lega-
do do lume. Depois de que no
passado ano nom houvesse con-
vocatória do galardom, a nova
jornada contou, segundo assina-
lárom membros do jurado, com
umha participaçom escassa. 

O juri do certame, que premia
obras em galego com umha ex-

tensom mínima de dez páginas
estivo composto por Idoia de Lu-
xán, David Rubín, Miguel Anxo
Carvalho, Cosme Fernández e
Miguel Anxo Robledo, baixo a
presidência de Yolanda Otero
Balsa, Subdirectora Geral de
Promoçom de Atividades da Di-
reçom Geral de Juventude e Vo-
luntariado e com Merche Valei-
ras como secretária. 

REDAÇOM / Nom é a primeira
vez que o Conselho de Europa
avisa de que a Junta nom está a
cumprir a denominada Carta
Europeia de Línguas Regionais
ou Minoritárias, promovida por
esta instituiçom, e que apenas
tenhem em conta associaçons
como A Mesa pola Normaliza-
çom ou a Coordenadora de

Equipas de Normalizaçom e Di-
namizaçom Linguística, mas
nom as instituiçons. O comité de
seguimento do convénio expres-
sou num relatório do passado 25
de outubro, a sua preocupaçom
"pola reduçom progressiva do
ensino em galego em todos os
níveis e da sua estrutura de
apoios". O  Conselho também re-

clama à Junta que implante um
número suficiente de escolas pa-
ra garantir o direito dos pais e
maes a que os seus filhos e fil-
has tenham umha educaçom em
galego, e denúncia a falta de in-
formaçom por parte do Governo
sobre a situaçom da língua e a
escassa presença da mesma nos
meios de comunicaçom.

Marcos abalde ganha o 
prémio Marqués de bradomín
REDAÇOM / É a primeira vez que
um autor galego ganha este ga-
lardom de textos dramáticos ou-
torgado polo Instituto da Juven-
tude, Injuve. Para além disto, a
peça apresentada por Marcos
Abalde (Vigo, 1982),  Xudite, é a
primeira escrita na nossa língua
premiada polo Injuve. A obra,
que toca temas como a materni-
dade, a medicalizaçom do parto
ou o sexo como ferramenta de

poder, foi selecionada entre 52
peças. Com Xudite, Abalde conti-
nua a sua trajetória como autor
dramático, em que destacam Ca-
nibalismo, premiada no IV pre-
mio Josep Robrenyó que conce-
de a Associació d'Investigació i
Experimentació Teatral de Cata-
lunya e a peça A cegueira, pre-
miada no ano passado, na vigési-
ma ediçom do Prémio Álvaro
Cunqueiro de textos teatrais.

a ‘Cidade da Cultura’
em aluguer por 150 euros
REDAÇOM / O “espaço de empre-
endimento criativo” que a Junta
anunciava no seu Plano Gaiás co-
mo umha espécie de viveiro de
empresas, acaba de ser apresen-
tado, mas é mais parecido com
um plano de aluguer de escritó-
rios na chamada Cidade da Cul-
tura, por 120 euros ao mês, 145
se somamos o IVA.

A Agadic, Agência Galega das
Indústrias Culturais, publicou
em finais de outubro, as “bases
reguladoras da gestom do espa-
ço “Empreende Cultura Gaiás”,
onde os escritórios som denomi-
nados como “espaços de cowor-
king” para “potenciar projetos
de empreendimento no eido cul-
tural e criativo”, quer dizer, es-
critórios aos quais optar através

dum aluguel, para pôr em mar-
cha umha empresa própria no
ámbito cultural. O arrendamen-
to dá direito ao emprego de um-
ha mesa, com conexom telefóni-
ca e de internet, um estante, ou-
tros serviços comuns, e a asses-
soria na criaçom da empresa. O
aluguel de escritórios de desen-
ho, e bem caros, está dirigido, se-
gundo assinalam da Agadic, a
"desenhadores-ilustradores, pro-
fissionais da comunicaçom, es-
critores-guionistas, editores, re-
presentantes e promotores artís-
ticos, produtores, gestores cul-
turais, programadores de aplica-
çons informáticas e projetos
culturais na internet e todos
aqueles que tenham ligaçons
com o setor cultural". 
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No treino do Celta prévio ao dérbi a po-
lícia expulsou vários menores após ame-
açá-los, insultá-los e identificá-los, por
exibirem a estreleira. No Madrid-Celta,
a segurança do estádio requisou as ban-
deiras que portou a claque, mesmo as
da plataforma “Que voltem à casa”.

rEPrEssom contra a sImboloGIa GalEGa nos EstÁdIos

A praia ferrolana de Doninhos acolheu
o campeonato de Espanha de surfe. A
representaçom galega reivindicou-se.
Na categoria rainha fôrom segundos
Erika Franco e Luis Rodriguez. Na
Sub-18, Luís Ansin acabou segundo e
Iolanda Rodríguez foi terceira.

A bilharda voltará ao
‘Liet International’
XERMÁN VILUBA / A banda de
hip-hop galaico-suiça, Mafia Ga-
lega, através da gestom da Liga
Nacional de Bilharda, participou
na grande final da passada edi-
çom breta do referencial festival
internacional de línguas minori-
zadas, Liet International. A atua-
çom de Mafia Galega no festival,
que foi realizado no espetacular
salom de atos da casa sindical de
Lorient, foi um fato absolutamen-
te histórico e de calado interna-
cional, fruto unicamente da auto-
gestom e auto-afirmaçom nacio-
nal, totalmente à margem do re-
dil institucional. Porém, nas duas
ediçons, a do passado ano, reali-
zada em Udine, e a que vai ser re-
alizada no próximo 1 de Dezem-
bro em Xixón, Asturies, a língua
galega nom voltou estar presen-
te. Mas nesta primeira ediçom
ibérica, o Liet international vai
ter presente mais umha vez a Li-
ga Nacional de Bilharda, graças à
colaboraçom intensa com a ir-
maos do Conceyu Nacional dele
Liriu, CNL, de Asturies, que pos-
sibilitou a realizaçom da Taça

Cantábrica de Liriu#Billarda,
que enfrenta as seleçons nacio-
nais de Asturies e da Galiza. A
competiçom será realizado no es-
petacular marco do largo da Uni-
versidade da Llaboral de Xixón.
Esta praça é também epicentro
absoluto do Liet. Mas será à tar-
de, antes do festival, quando vai
ser disputado o que será o novo
fito histórico na internalizaçom
do conflito bilhardeiro, com espi-
cha e cata de licor café simultá-
nea. Mas umha semana antes
deste novo punho na mesa, pilo-
tado pola Autêntica -que é como
popularmente se conhece a sele-
çom galega de bilharda-, o 24 de
Novembro o comboio de gelo e
lume da LNB terá umha nova pa-
ragem em Pasaia (Euskadi) para
a disputa do já mítico Aberto de
Txirikila-Bilharda, que umha edi-
çom mais vai reunir nesta vila
costeira de Guipúscoa palanado-
res e palanadoras e txirikilaris,
caminhando juntos para o mes-
mo varal: o da autogestom e a in-
dependência... Bilharda Sempre,
adiante com o Varal!!! 

O ano dourado do triatlo galego
ANJO RUA NOVA / O triatlo gale-
go fecha a época 2012 com uns
ótimos resultados, que confir-
mam, mais umha vez, que Gali-
za continua a ser referente mun-
dial desta disciplina desportiva
que une a nataçom, o ciclismo e
a corrida a pé.

O triatlo empezou a ser conhe-
cido no nosso país após os êxitos
de Ivan Raña, campeom do mun-
do no ano 2002, e duplo campe-
om de Europa. Este 2012 supujo
o renascer do triatleta de Ordes.
Foi 2º no campeonato de Espan-
ha de triatlo e na grande final de
Auckland foi 8º, demostrando
que continua a estar entre os
melhores do mundo e confir-
mando que a decisom da federa-
çom espanhola de triatlo de
apartá-lo de Londres 2012 foi um
verdadeiro erro.

Mas, o triatlo galego conseguiu
despegar com as vitórias de Gó-
mez Noia, duplo campeom mun-
dial (2008 e 2010) e triple campe-
om da Europa. Neste ano que aca-
ba, Xavier Gómez Noia, com a vi-
tória na prova final do Campeo-
nato do Mundo em Auckland,
Nova Zelándia, fechava a sua mel-
hor época da história. O ferrolano
foi prata nos Jogos Olímpicos de
Londres, subcampeom do mundo
e campeom da Europa de triatlo.
O seu palmarés é impressionante
e um único dado abonda para

confirmar a sua autoridade des-
portiva mundial: nos últimos seis
anos foi 2 vezes campeom do
mundo, em três ocasions subcam-
peom e bronze umha vez.

Hoje o triatlo deixou de ser um
desporto desconhecido para es-
tar na moda. Multiplicárom-se o
número de licenças, clubes e es-
colas desportivas por todo o pa-
ís. Nesta labor também foi deter-
minante o papel da federaçom
galega de triatlo, quem apostou
no desporto de base e brindou às
promessas galegas a oportuni-
dade de mostrar o seu nível em
taças da Europa, com a Seleçom
Galega de Triatlo, que debutou
no ano 2006. Fruto deste trabal-
ho, Galiza presume hoje de um-
ha geraçom de jovens triatletas
galegos que reclama sítio no pa-
norama internacional.

Nesta época, Uxio Abuin con-
sagrou-se com o 3º posto no
campeonato de Espanha de tria-
tlo e o 3º na Taça da Europa de
Holten. O compostelano Antón
Ruanova foi 14º no seu debute
numha prova da taça do Mundo,
e em 2010 já foi 2º no campeo-

nato de Espanha de triatlo. Para
além deles, outros galegos, co-
mo Diego Paz e Óscar Vicente,
competindo na categoria sub 23
tenhem demostrando as suas ex-
celentes qualidades em provas
internacionais.

Na categoria feminina o nível
das nossas triatletas é também
mui destacado. A triatleta lucen-
se Aida Valiño é triatleta interna-
cional desde o 2004. Após supe-
rar diversas lesons, retornou
com força, conseguindo ser 3ª
no campeonato de Espanha de
triatlo; competiçom em que a fe-
rrolana Melina Alonso foi 6ª e
Saleta Castro 9ª. Melina é umha
das jovens promessas galegas.
Neste ano debutou na taça do
mundo de Banyoles e foi 3ª no
campeonato do mundo de dua-
tlo sub-23. Saleta, que conta com
umha importante participaçom
em campeonatos europeus, está
actualmente centrada no triatlo
longo. Este ano foi primeira em
Elche e 7ª em Lançarote. Mas,
sem dúvida, a protagonista gale-
ga do 2012 foi Susana Rodrí-
guez. Esta jovem estudante de
medicina proclamou-se campe-
oa do mundo de paratriatlo na
categoria Tri 6 (desportistas com
impedimentos visuais), demos-
trando que o triatlo galego está
em boa forma e vai continuar a
dar muito que falar no mundo.

deixou de ser um
desporto desconhecido

para estar na moda

IVÁN RAÑA
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nascE zona PrEss, PrImEIra rEvIsta GalEGa dE basquEtEbol

Dirigida por Óscar Losada, Zona Press sai à rua em papel
com periodicidade mensal e poderá ser adquirida nos pavil-
hons do Obradoiro, COB Ourense, Breogán de Lugo e Bás-
quet Coruña. Escrita integramente em galego, promete aten-
dimento específico ao basquetebol feminino e reportagens
que  combinam desporto, cultura e sociedade. Soma-se as-
sim à Kubus, que informa sobre futebol na nossa língua.

o futEbol GaélIco EsPalha-sE Pola GalIza

Nas últimas semanas nascêrom quatro novas equipas de fu-
tebol gaélico ao longo do nosso território: Irmandinhos da
Estrada, Suévia de Compostela, Corvos de Ponte Vedra e Fa-
ísca de Vigo. Somados aos pioneiros Fillos de Breogán (Co-
runha) e Ártabros de Oleiros, assentam a possibilidade de
umha futura liga nacional galega. Toda a atualidade deste
desporto pode ser consultada na web www.gaelico.tk.

“Os dirigentes da UCI criárom um negócio
mui lucrativo com o controle da doping”

Parabéns David, pola tua 5 ª Vol-

ta a Portugal e o teu impressio-

nante currículo. Que sentiste ao

ser pentacampeom?

Foi muito bonito. Este ano só tinha
este objetivo, e de certo modo, era
quase um sonho e a única cousa
que me motivava para correr. O
que conseguim foi precioso. Quan-
do um luita para conseguir algo
que parece muito complicado e o
consegue, sente-se completamente
realizado.

Como vives o final de 2011, com

o desaparecimento da tua equipa

ciclista, a Geox?

Pensei em deixá-lo, mas depois de-
cidim tentar o recorde das 5 vitó-
rias em Portugal. Tinha que ser es-
te ano ou nunca, e nom me queria
arrepender de nom tentá-lo. Prefi-
ro arrepender-me do que faço, nom
do que deixei de fazer. A única cou-
sa que me empurrou foi tentar fa-
zer algo que ninguém tinha feito
até o momento.

Analisando a tua carreira despor-

tiva, resta-che algum sonho por

cumprir no ciclismo?

Ainda nom sei se me retirarei ou
nom. Tenho algumas propostas e
se me compensa vou correr, mas
nom é algo que me obsessione,
nom tenho pressa. Quanto o de va-
lorizar a minha vida desportiva,
nom me parece que eu seja o mais
indicado para falar bem de mim ...
mas bom, acho que o passei muito
bem e figem sempre o que me ape-
tecia, e isso acho que é o mais im-
portante. Com respeito aos sonhos
... Nom corrim o Tour, mas ultima-
mente está longe de ser um objeti-
vo, está aí sem mais. Nom é algo
que me faça enlouquecer, e digo-
che a verdade, agora nom o corre-
ria. Nom me apetece nada voltar a
esse ciclismo de elite; em Portugal
desfruto muito e estou mui, mui có-
modo.

Que significa Portugal para a tua

vida desportiva e pessoal?

Para a minha vida desportiva é cla-

ro que o significa todo, eu nunca
teria sido o pouco que som no ci-
clismo se nom fosse pola volta a
Portugal. Quanto a questão pesso-
al,  realmente sinto-me tam galego
como português. Som tratado co-
mo se fosse um deles, e isso é algo
muito grande.

Em Portugal és um atleta muito

querido, mesmo és conhecido co-

mo "O Rei". Como avalias o segui-

mento dos meios de comunica-

çom e os torcedores galegos?

Eu valorizo que me valorizem os
siareiros, mas um tem que estar
contente com um mesmo. A única
cousa que eu quero é ser feliz e fa-
zer o que eu gosto. Todo começa
por aí e o demais som adornos. O
da fama é algo tam efémero e su-
pérfluo que nom lhe dou a menor
importáncia. É evidente que nom
se me dá a atençom nos meios que
se me dá em Portugal, mas muita
culpa tenho-a eu, simplesmente
nom tenho interesse em sair nos
jornais.

Nos meios de comunicaçom, o ci-

clismo é frequentemente associa-

do com doping, há umha caça de

bruxas com o ciclismo? Tenhem

outros desportos controlos tam

exaustivos como o ciclismo?

É evidente que os controlos aos
que nos submetemos nós nom ten-

hem absolutamente nada que ver
com os que tenhem outras discipli-
nas, mas isso nom interessa contá-
lo, o que vende é ensanhar-se com
cada problema que há no ciclismo
e ignorar os problemas que há em
outros desportos, a razom nom a
sei ... Criou-se uma imagem de do-
ping igual a ciclismo, que muito di-
ficilmente vamos mudar. Mas nin-
guém que tenha um pouco de uso
de razom pode pensar que o único
desporto onde existe o doping é o
ciclismo. É evidente que no resto
dos desportos também existe, mas,
por umha razom ou por outra, as
federaçons fecham os olhos e vai-
lhes muito melhor do que a nós.
Em certo modo, acho que os diri-
gentes da UCI criárom aqui um ne-
gócio, baseado no controle da do-
ping, altamente lucrativo, e acho
que se equivocárom em muitas
cousas.  Penso que o caminho es-
colhido só vai trazer mais e mais
problemas e a perda de credibili-
dade e de patrocínios, mas bom,
nom sou eu quem vai resolver isso.
A todo isto soma-se a falta total de
uniom de equipas e ciclistas, e ao

final somos um rebanho sem ru-
mo.

O PP liquidou o Xacobeo, 

pensas que a canteira galega 

de ciclismo ficou órfã?

Fazendo parte dessa canteira, a
sensaçom que se deve ter agora é
de falta total de expetativas de se
tornar profissional algum dia. Com
umha equipa profissional a gente
sempre se motiva muito mais. O
triste é que esse dinheiro, em vez
de ser empregado em formar des-
portistas, é utilizado em pagar a
volta a Espanha, um ano após o ou-
tro desde que desapareceu a equi-
pa, isso sim que me parece muito
mal. Está bem que se promova a
imagem da Galiza, mas som pou-
cos dias e a equipa promocionava
a Galiza o ano inteiro em todo o
mundo. Se o problema era a asso-
ciaçom do ciclismo com os proble-
mas de doping, o que nom tem sen-
tido é que se use esse dinheiro pre-
cisamente para patrocinar um
evento ciclista. Mas bom, eu nom
sou político nem aspiro a sê-lo, e se
eles som os que mandam e deci-
dem de esse modo será porque ten-
hem as suas razons, mas eu nom
as partilho.

Continua a ser Portugal a espe-

rança para os ciclistas galegos

que querem ser profissionais?

Pois ultimamente nem Portugal. É
triste ver como a partir de alguns
anos para cá vam desaparecendo
corridas e equipas a umha veloci-
dade terrível. O que me fai sentir

triste é ver como nom deixam de
sair grandes equipas milionárias
em outras partes do mundo. Mas
bom, aqui presumimos da nossa li-
ga de futebol... O que nom convém
muito contar é o dinheiro que as
nossas equipas devem ao Estado, o
que pagam desde de paraísos fis-
cais etc ... Provavelmente nom sai-
bamos vender o nosso produto ou
até mesmo é possível que os sen-
hores que levam o marketing das
grandes empresas tenham a vi-
siom distorcida por todo o que sai
nos meios sobre o nosso desporto
e nom saibamos mostrar que essa
imagem está longe da realidade.

Como avalias o estado de saúde

do ciclismo galego?

O estado do ciclismo de base em
geral é péssimo, mas penso o mes-
mo do estado do desporto em ge-
ral. A cultura e o desporto de base
precisam muito das ajudas públi-
cas e todos os cortes afetam muito.
Umha equipa profissional seria um
trampolim importante para moti-
var os jovens que venhem, mas
nunca deveria depender de dinhei-
ro público. Nom me parece bem
usar fundos públicos para umha
actividade profissional, mas vejo
bem que as instituiçons ajudem a
conseguir esses patrocinadores.

O que opinas da sançom a Eze-

quiel Mosquera?

Para mim foi e é uma grandíssima
injustiça, nom alcanço a compre-
ender os motivos, mas imagino-os.
Basta com ver o tratamento que lhe
deu a imprensa a ‘Eze’ frente a
Contador: um era o mau e o outro
o coitado que comeu um bife... E
finalmente um continua a correr e
o outro, depois de ficar um ano pa-
rado, ainda lhe caírom 2 anos. Ol-
hes por onde olhes é muito injusto,
mas já está feito e espero que sirva
para que casos como este nom vol-
tem acontecer. O melhor de todo
para mim é ver como a gente con-
tinua a apoiar a Eze porque som
conscientes da grandíssima injus-
tiça que foi cometida com ele.

EntrEvIsta ao cIclIsta davId blanco, PrImEIro PEntacamPEom da volta a PortuGal

A. RUA NOVA / David Blanco (Brienne, Suiça. 1975) é um proletário dos pedais, um
luitador, um homem próximo, humilde e com as ideias muito claras. Por méritos
próprios também é um dos melhores atletas galegos de todos os tempos. De-

monstrou-no  ao conseguir 10 vitórias de etapa, a Volta ao Alentejo, e com as par-
ticipações no Mundial, Vuelta e Giro. Mas entrou para a história ao conseguir ser
o primeiro pentacampeom da Volta a Portugal (2006, 2008, 2009, 2010 e 2012).

“o dinheiro que davam
para o ‘Xacobeo’ vai 
agora para pagar a

‘vuelta’ a espanha”

“Realemtente, 
sinto-me tam galego

como português”

“ezequiel Mosquera
padeceu umha 

grande injustiça”
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XAN DURO / Se passássemos um
filtro de palavras sobre o que se
escreve e o que se fala desde há
uns anos, sem dúvida a palavra
mais empregada é crise. Certo,
define claramente a realidade
em que nos encontramos. No
que se discrepa e nas origens,
causas, alcances e remédios.

Eu adscrevo-me aos que pen-
sam que nom é umha crise eco-
nómica, mas umha crise sisté-
mica que reflete a inviabilidade
do capitalismo em geral e parti-
cularmente o financeiro, umha
crise ambiental que situa o con-
junto da humanidade perante
um futuro próximo de esgota-
mento de recursos, incluída a
superaçom do pico do petróleo,
mudança climática e cóctel quí-
mico e umha crise ética em que
afloram as misérias mais aga-
chadas do sistema e das pesso-
as que fazemos, queiramos ou
nom, parte dele.

Mais também vivemos um
momento de urgência máxima
ao pé da rua, com milhons de
pessoas sem emprego, muitas
delas mui por baixo do limiar da
pobreza, e nom podemos aguar-
dar por planos e propostas de
longo prazo.

Precisamos já umha saída que
reative os circuítos económicos
na rua, nom os financeiros de ca-
sino, e essa saída é, paradoxal-
mente, o investimento e o consu-

mo. Sim, mas na antítese do que
foi feito até agora.

Reorientemos os ingentes re-
cursos dedicados a salvar ban-
cos para massivos investimen-
tos que permitam reorientar a
sociedade para a sustentabilida-
de: apostemos polas energias re-
nováveis, mas de maneira des-
centralizada, invistamos em
transporte público, promovamos
a agricultura ecológica, reabili-
temos os edifícios para que se-
jam muito mais eficientes no uso

da energia. Fomentemos o con-
sumo, mas aquele de produçom
e circuíto curto, comarcal, e de
produtos de baixo impacto am-
biental. Apoiemos as empresas

de economia social e solidária,
sustentadas em critérios éticos,
democráticos, ecológicos e soli-
dários. Ponhamos o nosso din-
heiro em circulaçom para apoiar
este renascimento através de
projetos de banca ética e coope-
rativa e participemos ativa e co-
letivamente a partir do nosso
trabalho, lar, bairro ou coletivi-
dade nesta mudança.

E já que estamos, cumpria
também começar a repensar o
papel que desempenha o trabal-

ho na sociedade em que vive-
mos, o lugar do bem comum no
nosso tecido e as estruturas po-
lítico-administrativas que pre-
cisamos para o gestionar.

A.L. / O turista nom vê o grande tu-
barom branco. Achega-se até os re-
cifes de coral com a sua jovencíssi-
ma mulher, contrata mesmo um
guia (o qual manterá relaçons se-
xuais com a sua esposa às suas cos-
tas). Mas apenas poderá observar
tal mítico animal nas toalhas dos
mercadinhos, e de topá-lo de ver-
dade é possível que nom o chegas-
se a ver com os seus próprios ol-
hos, senom através dumha cámara
digital de última geraçom. Esta é
umhas das cenas das quais nos fai
testemunhas Samuel Solleiro na
sua coleçom de contos Gran tibu-

rón blanco que editou recentemen-
te Xerais e que conta também com
as fotos de Alba Vinhas.

Solleiro propom cinco relatos

onde os seus protagonistas,
mais que personagens com um-
ha história trabalhada, som a es-
cusa perfeita para exibir os di-
versos efeitos que a atual socie-
dade do hiperconsumo provoca
na vida mais íntima da gente. As
personagens caminham pola vi-
da sem referentes reais, da es-
critora incapaz de elaborar nen-
hum tipo de narraçom coerente
até o músico que se consola es-
cuitando sons da indústria mu-
sical jazzística enquanto todo o
seu mundo se desmorona.

O sexo e as novas tecnologias
som também protagonistas das
histórias. Internet aparece como
um mundo em que se podem ato-
par remédios esotéricos para as

doenças, Google é a nova enciclo-
pédia onde se procura todo tipo

de informaçom... O sexo aparece
como algo mui diferente do amor,
quase como um conflito entre as
fantasias sexuais das persona-
gens e o sexo realmente existente
e insatisfatório.

No último dos contos, titulado
“Guerra civil”, oferece-se umha
perspetiva diferente da dos ou-
tros quatro. Se bem os anteriores
poderiam suceder em qualquer
lugar do mundo, este situa-se na
localidade de Tui, onde o narra-
dor expom as suas lembranças da
adolescência de experimentos
com cámaras de vídeo, cadáveres
nos rios e práticas masturbató-
rias. Já situado na atualidade e
num lugar que parece afastado
das situaçons que se leram nas

histórias precedentes, o protago-
nista nota que “hai un latexo es-
traño nas cousas. Como se todo
estivese aí e antes de retirar a vis-
ta se desprazase lixeiramente,
ziiip, cara a un lado”.

Gran tiburón branco é umha
exposiçom dos comportamentos
humanos nesta sociedade do hi-
perconsumo, especialmente na
esfera da vida privada. Seria es-
tranho que algumha das pessoas
que leia este livro nom se sinta re-
fletida nalgumhas das situaçons
ou reflexons que expom Solleiro.
Quem sabe, talvez para os antro-
pólogos do futuro este livro seja
um bom documento para enten-
der o que passava pola cabeça das
gentes desta época.  

EntrElInhas                     'Gran tIburón branco', dE samuEl sollEIro

consumIr mEnos, vIvEr mElhor              

trata-se umha crise
sistémica que reflete

a inviabilidade 
do capitalismo

apoiemos as empresas
de economia social,

sustentadas em critérios
ecológicos e solidários

perante a crise, mais consumo?
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quE fazEr

17.11.2012 / SAIDA MICOlÓ-
GICA / 11:00 no C.S. A Revira
(Rua Gonzalo Gallas, 4).
PONTE vEDRA

17.11.2012 / vISITA AO CAS-
TRO DAS TRAvESSAS, EM
CARRAl / 15:00 no C.S. O Pi-
chel (Rua Santa Clara, 21).
COMPOSTElA
Guiada polo arqueólogo An-
tom Malde.

17.11.2012 / vENTO ROCK /
16:00 em ventosela. 
REDONDElA
Jogos, charanga, ateliers e ou-
tras atividades de tarde. Desde
as 21h00 concertos de La Vaga
Banda, Sozios a la Fuerza, Ul-
traqans e Medomedá.

17.11.2012 / Iv JORNADAS DE
PATRIMÓNIO CUlTURAl /
17:00 no Centro Cívico Cul-
tural de Arteijo (Passeio Flu-
vial, s/n). ARTEIJO
Bieito Romero falará sobre ‘A
sidra, bebida tradicional gale-
ga a reivindicar’. Ao acabar se-
rá realizado um magusto. Or-
ganiza A.C. Monte da Estrela.

20.11.2012 / MERCADO ‘EN-
TRE lUSCO E FUSCO’ /
19:00 no Parque de Belvis.
COMPOSTElA
Todas as terças-feiras.

20.11.2012 / PAlESTRA ‘AS
ÚlTIMAS DÉCADAS DAS
lUITAS CONTRA A PRISSOM
NO ESTADO’ / 20:00 no C.S.
A Cova dos Ratos (Rua Ro-
mil, 3). vIGO
Falarám do régime FIES (Bal-
domero Lara), do motim de
Quatre Camins (José Solís), e
da Campanha Cárcere=Tortu-
ra (Virginia).

21.11.2012 / PROJEÇOM DE A
PATAGÓNIA REBElDE /
20:00 no C.S. Fuscalho (Rua
Colom, 2). GUARDA

21.11.2012 / PROJEÇOM DE
CRASS. THERE'S NO AU-
THORITY BUT YOURSElF /
21:30 no C.S. O Pichel (Rua
Santa Clara, 21). 
COMPOSTElA
Organiza o Cineclube de Com-
postela. VOSG. A continua-
çom, mesa redonda com os
músicos Ángel Calvo, Alberte
Leis e Leo F. Campos, modera-
da por Susi Guerra.

22.11.2012 / JANTADOR IM-
POPUlAR / 13:30 no
C.S.O.A. Palavela (Rua Rio
Quintas, 29). CORUNHA
Todas as quintas-feiras.

22.11.2012 / PAlESTRA SO-
BRE ‘EvOlUÇOM A lONGO
PRAZO DA ECONOMIA GA-
lEGA’ / 19:30 na Real Acade-
mia Galega (Rua Tabernas,
11). CORUNHA
Organiza A.C. O Facho. Falará
o professor da UDC Luís Alon-
so Alvares, dentro do ciclo

‘Economia, História e Realida-
de Social’.

22.11.2012 / PROJEÇOM DE
BORN INTO BROTHElS /
20:30 no C.S. A Cova dos Ra-
tos (Rua Romil, 3). vIGO

22, 24 e 30.11.2012 / CURSO
DE COMUNICAÇOM EM
BlOGS E REDES SOCIAIS
PARA A NORMAlIZAÇOM
lINGÜÍSTICA / 16.30 na Fa-
culdade de Ciências da Co-
municaçom (Avenida de Cas-
telao, s/n). COMPOSTElA
No sábado 24 haverá também
aulas de manhá, desde as
10h30. Organiza a Coordena-
dora de Trabalhadores e Tra-
balhadoras de Normalizaçom
Lingüística.

23.11.2012 / MERCADINHO
DE vERDURAS DO BAIRRO
DO CURA / 20:00 no C.S. A
Cova dos Ratos (Rua Romil,
3). vIGO
Todas as sextas-feiras.

24.11.2012 / FESTIvAl A RE-
BUSCA DE OUTONO / 21:00.
MACEDA
Atuam Residuos Atractivas,
Chotokoeu, Sacha na Horta e
Cuchufellos.

25.11.2012 / ROTEIRO POlA
ROTA DA PEDRA E DA ÁGUA
/ 10:30 no aparcadoiro do Pa-
ço da Cultura (Rua Alexandre
Bóveda, s/n). PONTE vEDRA
Seguindo o curso do rio Ar-
menteira. A dificuldade é bai-
xa. Organiza a A.C. Amig@s

da Cultura.

25.11.2012 / AÇOM SIMUlTÁ-
NEA CONTRA A vIOlÊNCIA
MACHISTA / várias cidades
Convoca a Marcha Mundial
das Mulheres polo Dia Interna-
cional contra a violencia ma-
chista. Mais informaçom em
http://www.feminismo.info/.

28.11.2012 / PROJEÇOM DE
lUCIO / 20:00 no C.S. Fus-
calho (Rua Colom, 2). 
GUARDA

28.11.2012 / PROJEÇOM DE
OUT OF THE BlUE / 21:30
no C.S. O Pichel (Rua Santa
Clara, 21). COMPOSTElA
Organiza o Cineclube de Com-
postela. VOSG.

29.11.2012 / PROJEÇOM DE
CURTAS SOBRE MIGRAÇOM
/ 20:30 no C.S. A Cova dos
Ratos (Rua Romil, 3). vIGO
Veram-se ‘Kaolack’, ‘Redadas
racistas em Madrid’, ‘Le mond
est a nuds’ e ‘Chino’.

30.11, 01 e 02.12.2012 / JOR-
NADAS ECOFEMINISTAS RE-
PENSANDO A vIDA / 1Toda a
jornada na Rua Pombal, 18.
COMPOSTElA
Inscriçom até o 27 de novem-
bro em repensandoavida@ri-
seup.net ou no 667510196. Or-
ganizam coletivos feministas,
ecologistas e labregos.

01.12.2012 / Iv JORNADAS
DE PATRIMÓNIO CUlTURAl
/ 18:00 no Centro Cívico Cul-
tural de Arteijo (Passeio Flu-
vial, s/n). ARTEIJO
Palestra e concerto com Mini e
Mero, de A Quenlla: ‘Da músi-
ca tradicional á música de au-
tor’. Organiza a A.C. Monte da
Estrela.

06.12.2012 / PONTE DOCU /
21:00 no Enigma Café-Bar
(Rua Real, 27). PONTE
AREIAS
Projeçom dum documentário
todas as primeiras quintas-fei-
ras do mês. Organiza o Ateneu
Libertário Lume Negro.

07.11.2012 / MASA CRÍTICA /
20:00 na Praça de Maria Pita.
CORUNHA
Evento ciclista aberto e nom
competitivo para reivindicar a
mobilidade em bicicleta. Nas
primeiras sextas-feiras de mês.

07, 08 e 09.12.2012 / v FESTI-
vAl FURTIvO SOlIDÁRIO
COM ADICAM / 22:30 na car-
pa cuberta detrás da Casa
do Concelho. CANGAS
Na sexta-feira, concerto de
Skarallaos, no sábado festival
com Ludovaina, Os Tres Tre-
bóns, Terbutalina e Skarnivals,
e domingo sessom vermute
com Cé Orquestra Pantasma.
Horários em http://festivalfurti-
vo.blogspot.com.

14.12.2012 / lUAR NA lUBRE
POlO MONTE PINDO / 20:30
no Auditorio Gustavo Freire
(Praça da Milagrosa). lUGO
Concerto benéfico em favor da
Associaçom Monte Pindo Par-
que Natural.

16.12.2012 / ROTEIRO POlA
PORTA DO AlÉM, EM GUITI-
RIZ / 09.00 frente à Faculda-
de de Magistério (Avenida de
Ramón Ferreiro). lUGO
No programa Roteiros pola
Galiza Mágica, de Adega.

o mês dos magustos leva as castanhadas a
lugo, ourense e salvaterra nos dias 17 e 23
os centros sociais de lugo jun-
tam-se para organizarem um ma-
gusto que vai ser realizado na sex-
ta-feira, dia 23 de novembro, des-
de as sete da tarde. o magusto,
que organizam os centros sociais
vagalume e Mádia leva, vai ser
na praça do Campo.

em ourense chamam a partici-
par num magusto solidário a be-

nefício das famílias das pessoas
presas. para recaudar fundos pre-
param um jantar, ao preço de 12
euros, para o que há que apontar-
se no endereço de correio magos-

tosolidario@gmail.com. a cita é
às 12:00 no auditório, para ca-
minhar até Monteledo, onde vai
ser a festa. Haverá jantar, magus-
to, e um concerto acústico de Fal-

perrys “e quem se quiger animar”.
pola sua parte, a sCd Condado

organiza, na tarde do dia 17, um
magusto na praça do Castelo, no
recinto amuralhado de salvaterra
de Minho. desde as cinco da tarde
vam servir castanhas, vinho e
chouriços, todo de balde. também
haverá foliada para acompanhar a
merenda.

Jornadas ‘Novembro Negro’
Novembro e dezembro espalham
pola geografia galega umhas ‘Jor-
nadas anarquistas itinerantes’
nas quais vam ser ouvidas as vo-
zes de Cándido Martínez, a as-
sembleia contra os centros de me-
nores de Madrid, baldomero la-
ra, José solís, José angel branda-

riz ou Fran del buey. os espaços
serám o C.s.o.a palavea, na Co-
runha, a okupa o liceo, em Ma-
rim, a Kasa Negra, em ourense, o
C.s. Fuscalho na Guarda e a bi-
blioteca a Ghavilla em Composte-
la. informaçom em abordaxe:
abordaxerevista.blogspot.com.

No 25 de novembro realiza-se
o 90 cabodano do assassinato
dos Mártires de sobredo e a pa-
róquia de Guilharei (tui) volta
acolher, como cada ano, a ho-
menagem popular aos três la-
bregos do lugar que morrêrom
luitando contra os foros. Às
10h30 há umha concentraçom
na carvalheira de sobredo para
deslocar-se ao monumento aos
mártires, no que será realizado
o ato com intervençons de Mar-
ga do val e Manolo bragado.

Homenagem
aos Mártires
de sobredo

25 dE novEmbro

chEGada do outono
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a. e b. nascêrom no
verao do ano 1961
em diferentes luga-

res do planeta. estudárom
direito a princípios dos oi-
tenta, e em finais da déca-
da de dous mil convertê-
rom-se em presidentes de
algumha cousa. Cada um
da sua. Quatro anos de-
pois revalidárom os seus
respeitivos mandatos e fô-
rom os únicos governantes
do capitalismo ocidental
que em época de crise o
conseguírom. apesar de
todo, podem-se encontrar
entre eles, de serem pro-
curadas, algumhas peque-
nas diferenças.

1. b. é negro e a. é bran-
co. No país de a. seria im-
pensável que b. ganhasse
umhas eleiçons porque
continua a haver pessoas
que se alvoroçam ao verem
na televisom negros condu-
zindo carros. 

2. a. nom tem família
nem amizades. vive só.
também passa as ferias só
a passear pensativo pola
praia baixo a luz púrpura do
crepúsculo. b. tem mulher
e filhas e sempre sai com
elas nas fotos. No país de
b. seria difícil que unha
pessoa solteira de cinquen-
ta anos governasse nada.
Ninguém suportaria a tris-
teza das fotos do presidente
solitário cortando o peru no
dia de açom de graças. a
pureza desse prato abando-
nado na mesa.

3. No discurso da noite
eleitoral b., rodeado da fa-
mília, atreveu-se a lançar
umha mensagem de espe-
rança à sua sofrida popula-
çom: “o melhor está por vir”.
a., mais cauteloso, e acom-
panhado por dous homens
do seu partido, apelou a um-
ha verdade incontestável do
ponto de vista legal: “vou ser
o presidente de todos”. a
sua sofrida populaçom viu-
no pola televisom. pouco de-
pois foi para a cama. 

4. b. alcançou o sonho de
ser o presidente do seu pa-
ís, (país também conhecido
como fucking business,

mas essa é outra historia)
a., ao igual que no amor,
nom tivo tanta sorte. Gover-
na o país que nom queria. o
presidente do seu país cha-
ma-se Mariano Rajoy brey.
Coitado. Coitado a.

Maurício delito

hIstórIa dE a. E b.

Depois de seis anos voltas à Ga-

liza com o teu novo projeto, Zu-

loak, conta-nos um pouco de

que se trata e como surgiu.

Zuloak é um filme documental de
ficçom que foi estreado este ano
no Festival de Cine de San Sebas-
tián. A ideia surgiu no Líbano: ali
um dos temas recorrentes é a mul-
her e o seu protagonismo na músi-
ca e na sociedade. Eu queria tras-
ladar esta realidade ao País Basco
e depois de entrevistar-me com
muita gente, decidimos que este
era o melhor modo de achegá-la.

Outro dos teus projetos recentes

foi a série documental na televi-

som Al Jazeera, em que a ideia

era visibilizar a música tradicio-

nal de países marginalizados.

Como é que a tua escolha se cin-

giu aos países árabes? E, relacio-

nado com isto, está a ver-se a

musica árabe influída polas mu-

danças políticas nos seus países?

Bem, há uns anos realizei um do-
cumentário chamado Checkpoint

Rock sobre a música em Palesti-
na e aí decidim fazer algo. Mas a
realidade é que a ideia original
nom é minha. Depois do Festival
de Cine de Granada, em que foi
projetado o filme, representantes
de Al Jazeera contactárom comi-
go e apresentárom-me o projeto
consistente na realizaçom de on-
ze documentários. Quanto ao se-

gundo que me dis, nom che po-
deria responder porque a Prima-
vera Árabe começou justo quan-
do eu acabava o meu trabalho,
mas o que está claro é que a mú-
sica sempre é a banda sonora ori-
ginal de qualquer revolta.

Centrando-nos agora na tua ca-

rreira, os grupos que tens enca-

beçado alcançárom umha rele-

váncia a nível internacional, po-

rém, agora a saída a outros mer-

cados apresenta-se mais difícil,

no caso dos grupos bascos, mas

também galegos. Achas que o

idioma é umha barreira?

Nom, para nada. De facto houvo
grupos galegos que tivérom mui-
tíssima repercusom fora da Gali-
za, pensa nos Diplomáticos de
Monte Alto, Xenreira ou Os Re-
sentidos. O que se passa é que
agora  o contexto sócio-político
e cultural é mui diferente de
quando nós começávamos com
Kortatu. Tem em conta que já
passárom mais de trinta anos.
Agora no século XXI, há que in-
cidir mais em procurar relaçons,
conhecer bandas de outros paí-
ses, fazer intercámbios, poder ir
a um país determinado com um
grupo e poder voltarr com ele. É
o que fazíamos antes, mas agora
há que intensificá-lo. Muitos gru-
pos bascos dim-me que tenhem
dificuldades para sair de Euska-

di, e isso que agora os selos dis-
cográficos multiplicárom-se, re-
novárom-se, existe internet...
Mas mesmo assim, falta esse fa-
tor. Falta a comunicaçom entre
bandas afins. Mas acho que In-
ternet fijo algo de mal: o tópico
de que agora temos mais infor-
maçom, mais contato é totalmen-
te virtual, porque a orgánica, a
física baixou. Há demasiado por-
no na rede!

Recentemente, após a suba do

IVA à cultura, muitos artistas

tenhem alçado a sua voz, mesmo

mobilizado. Achas que até esse

momento o sector estava desmo-

bilizado, que nom houvo um

movimento real para valorizar o

próprio trabalho?

É certo, tem existido este letargo
que parece geral, e polo que se vê,
aos artistas afectou-lhes excessi-
vamente até que recebêrom um
ataque frontal. E isto nom pode
converter-se numha normalida-
de, senom passaríamos a conver-
ter-nos directamente em ratas de
laboratório que podem ser mani-
puladas para ver quanto tarda-
riam em responder. O do IVA é
paradigmático do que estou a di-
zer. Independentemente disto,
opino que esta suba tem um fim
único que nom é outro que fo-
mentar a incultura e afastar à po-
pulaçom, ainda mais, da musica,

da leitura, etc... E os artistas de-
veríamos pôr algo da nossa parte
para que isto nom aconteça.

Em muitos dos projetos de que fa-

lamos, de Negu Gorriak a Check-

point Rock, está mui presente a

estreita colaboraçom com Antón

Reixa. Porém a filosofia dos vos-

sos últimos projetos parece dife-

rir: tu lanças um selo, Talka, que

distribui gratuitamente, e ele pas-

sa a presidir a SGAE. Que opinas

do seu papel? Achas que dará lu-

gar a mudanças profundas?

Sim, sim, espero que sim. Se algo
tem Antón Reixa é que, com certe-
za, nom é um ladrom, o qual já é
um avance. Aparte disso, eu mu-
daria a SGAE completamente:
nom nos representa nem o nome.
A mim quando mo dijo, alegrei-me
porque é alguém com quem se po-
de falar e acho que nos vai escui-
tar. Mas tem um trabalho mui difí-
cil por diante. Ele deveria ser par-
te do processo de repensar o con-
ceito dos direitos do autor. Há que
ter em conta que eu distribuo gra-
tuitamente, mas quem quer com-
prar o disco também pode fazê-lo.
Aguardo que Reixa tenha tempo
para convocar assembleias e, so-
bretodo, que converta a sociedade
num ente federalista. E no caso
dos artistas galegos, cataláns e
bascos, deveria discriminar positi-
vamente o uso das suas línguas. 

“A música é sempre a banda 
sonora original de qualquer revolta”
DANIEL R. CAO / De fazer alguém um estudo sobre qual foi o fa-
tor que empurrou muita gente à mobilizaçom, com certeza,
veria-se surpreendido por topar um que nom está estudado:
a necessidade de outorgar coerência à musica que se escui-

ta. O que sim que nom vai surpreender tanto é que muita des-
sa musica tenha algo que ver com Fermín Muguruza e que
umha “vítima” dessa estatística trabalhe no NOVAS DA GALIZA e
se decida a entrevistá-lo.

fErmín muGuruza, Ex-vocalIsta dE Kortatu E nEGu GorrIaK, aPrEsEnta o sEu novo ProjEto
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